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'CONGRESSO NACIONAL
:ANC XVI - N° 149

PRESIDkNCIA
Sessões eon.laDtalcDDVD4ladai Paralpreelaç!lD de vetos presIdenciaIs

o Preslêente elo SEnado Feder a.!,a.tendendo a so\lcitaç6es for:nuJa.cas
na sessão. conjunta de :l3 do corrente, com aCjUiescência. '. do, P Cllátlo•. re­
solve alterar o procrama rstabe!ec!do para aapreciaçAo .:106 vetos orf~i­

<le"'elals pez.~entes ~de pronunciamento do Ccngresso Nacional,na focma
abaixo:

/I) cancelar II convocação feita para 25 do mês em curso:
Q) convocar sessão coniUntp. lÍ realizar-se no dia. 25. de s~temb-o Dró-

. xímo, ti.! 21 horas e' 30 n1lr1utos,· no ..Plenárío da Câmaril. dos 1.ler_u·
U.do,;. coe: a C!'dem tio Dia que fôra. estabelecida para a de 30 elo
corrente,' a saber. .._
1 - veto (tetal) . ao Plojeto de Le! nO 1.566, de 1O~(l. na Cfi.mara o
. n' 33. de 1960. no Senado, que equiparli a cxtr LlUIDe.--.iriOS·I';.'

mensalístas da. União servidores das ferrovias "ed~rJls Ü:IU- .
poradas 11 Rêcle t~erro\lárla. Federal s.a., admitld:>s até 30 de
setembro de 1&57 e qUe contem ou venham a contar 5 anos ce

, exercido: '

2 - veto (total>. ao Projeto de Lel nO 2.073. r~ê 19M, na Câmar:'\e
nO 99. de .961. no f,elll1.do, que estende aos !él"lld .:~ do ut­
partamento Nacional de. Estradas de Rodagem e da .Ca.mp:l.'1ha
Naciona.l de TuberculDse os beneficios da Lei 'lú'J1('~O 3.4113,l!e

• 8 de dezembro de 1958 e dá outras providências;
3' - veto (total) ao Projet\! de .l"ei nO 1.688, de 1960, naC!âmnJ"ll e

n9"D5, de 1961, no Senzclo. que estende OIS bcneficlOll'àa Le! nõ~
mero 3.483. ce 8 ele dezembro de 1958, ao pessoal toló>t:,'.ado d:J
Departamento . N·8..clOnal de Endemias Rt!rai.<;. .

c, l!~stlnnr a sessão de 30 do corrente ao prosseguímento-do ectudo (;l.
matéria designada para as de 23, 24. 28. e 29. a saber:

- veto (ll:'fcial)· co fro.i€to de Lei nO-386. de 1~53, na. '}àmar~ e.
11-"', ,~e 19P.1. noseancc, que roorgil.lliZao ~1inis~ér1o t;i:1'.rle.
laçf.i~~ E~~çr:Ot'Cs.,. .

EenadoEe<lorlll. 24 de ~g&tLl de 1961.
AURO MOURA ANDRADE

Vice~Prps!ciente no exercício da' ?r~s!1ê'1~.âl.

CÂMARA DOS· DEPUTADOS
REUNIõES l\lARCAnASPAltA SEG UNDA·FEIRA

DIA ~8 .DE AGOSTO DE 19C1

Comissão Especial

De Mudança d~ C:1pital, às lã horas.

ürdern do Dia marcada pelo se. 26 ..0..59 - 2.181.A.60 - 2.832.A.61
~f P ld t' 2.329 ..'1.60- 1.834A.60 - 1.103.A.59nror res: en e para a ses- 2.3á3.A.S1 _ 3.329.A.57 - 23.J\..59

são. extraordinária matutina 20:.0..50 - .~.560.A.6{) - 'I24.A.59

de 27 de aqôsto de 1961 ~~~:~:~~ =~:~~~:~:~~ =2:~i21:~i
4.594.A.58 - 4.235.11..58 -452.A.59

EM PRIORIDADE 413.A -.59 - 2.037.A.60 -:- 3.7.87.03.58
2.712.A.61 - 1.157.A.56 -1.335.11..59

'!lisclIssão 1.861.0.60 - 1,831.A.60- 2.716.A.61
Projetos nOs.: 3.71l.A.53 - 4.061..0..58 - 845.A.55

2,535.A.60 - 2.506.A.60 - 2;960.A.61
2 ('·lG.A.S7 - 550.1>.59 - 1'.,373 . .'1..59 2.721.A."1 - 2.722.11..61 -.,.1.591.A.60
n~.p.. "9 - 4.634 ..'1..58- 1.~73.A.56 5~3.A.59 - 669,A.5D - 3.721.A.58 e

1.C:n.A.CO - Um.A.Gv - 2.9M.Gl 2.802.A.6L

S U.MAR 1 O
1 - MES.~
2 - LíDERES .E VTCE-LtD1-::R.ES
3 - cm,us~::ô;:;:S PE~~BN",~'I'ES

4: - GO~,'[j"S~õES,-~;SPECI.:\IS

5 - CO~1IS,,(íES DE INQ'JJ:'alTO
" - AT.~S DAS CO:\1I3S0ES
" _ 155' 5;;:S8AO D.'I :J'SESS;';Íl LEG!1,Il.TTV.I\· DA 4" LEGTSLI\TU!U,

m.a: 26 DE AGOSTO DE ::.SGI (EXT::t!\.ORDINARI.'\. MATUTINM.

r - Al.leí'turll.cl~ sessão
11' - Lt:.tlll'a 'ea.sslna1,L:,~·;l 63 lltr~ d.: .seS$~o anterior.

Con,lll1ic~lções:

Do sr. Deputado José Raymundc, cO::.:lunie<mdo que rc~unic o C:;Jl·
da.to ,de Deputado) Federal •.

Do Sr. Dcp:.Itado Almando C"-"lleiro•. comunlcando qt:~ .reassume C
mandato. desistindo elo restante da lícença,

IV - PEQUENO I:XPEDIE!\"TE
Oradores:

O Sr. Bezerra Leite detmde a posse do Sr. Jo5.o Goula.rt; come cíoe­
Presidente da República eleito.

O sr. Anisio Rocha elogia a conduta. dos três ministros miütares, C'1
conseguiram manter a ordem ;:0 Pais, no espísódío da renúncia dOPresidfL­
te Júnio Quar:,.o~.

O Sr. Canor-" V~r.;al sustsn-a que se deve aprcveítar-se m~:dm"s ü.Js
candídatos aos cursos acadêmicos no Pa:s.

O Sr. Euzébio RochJ. apresenta projeto para atender às diflcu1dade~ dz.
família. dos que cumpriram a pena e atravessamproblemas .de subsístênt-a,

O Sr. Último de Oarvalho dá COTlt:; da vísíta que fêz ao Amap:i r,el~.
Comissão Parlamentar de Inquérlto que estucaa exportação e exploraçãr.
dos mínérros de feao e manganês.

O Sr. Oswaldo zanono reJ~'za ?,2itt<aç~lo de desespêro que se encontrarr;
os ca.íeicultores do Espírito SDnt0.

O Sr. Dirceu Cardoso assrua;a a tranqüilidade que se encontra oP:'s
em face dos últimos acontectmenios políticos.

V - CP~I\NDE. E..'(.PEDlE"TZ

'" 81'. Eloy Dutra conzratnin-se com o ccncresso pela maneira com que
recebeu 11 renúncia do Presldentc Jú111(; Quadros, e defende o pal'lamen' a­
risrno ,

O. Sr. Etlzcbio Rccha. disccrre sr.b:·c o pro'üemn da er..ergla atôn1ic~.e

pronuncia-se .lon trúrlo 11 txporl,,'~f,o do manganês.
Questão de Ordem do Sr. Aurl·Ji(\ t1,'u nna,
OS 81'S. Aurél.o V"lJll:1a c, ceso E:ant na d::" 'do ciecreto Lcg'sia·

tIvo que d!,pü~ ;'.~'·e ossllbs':Jil)s d,) Presidente e \1;.;.; Ef€sidel1te da RtllÚ­
1.l1;ca, djlwolTcm sóbre· a conjUt1tt:J'l'l politica •.

O Sr. Fernando ~rrarl

VI - Designaç~o da Orce::n do D:a
VIl - Lev~ntam.ento da. se~~.
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?etnambuco:

Dtlgersen':>, PSD.
J.I.tiahil Bal'l'e,[,- 'UDN'.
AticlIo Genti; - PSO.
Al\iaro Lilll; ,,-. PSP.
Coelho j\1ascal'enllas -PS1>.
Esmeru1oAl'!'uda - .pap.
Euclideswlcar Pessôa - P20.
Expedito Machado· - .PSD.
FurtadcLeite - UDN..
Martins Rodrigues - PSD.
OZÍ1'.is Poutes - F.TE. .

. Rio .Grande do No~te:'

XaVier Fernando - PSD.'
Clovis Motta - PTB.

Paraiba:

Ernani Sati~o - UDN
Jacob Frantz - PTB. '
Jandui Carndro - PSD.
LuIz Bronzeado ..,... UDN.
PlínIo Lemos· - PL.
Raul de'Oões - PSP.

:&naldo Garccz _ PSO.
Leite Neto - 1"5D.
;rassos per[.} 'tJDN.

AClEl::,.~~ Car\'alllo ~ PelD.
Aoerba: J/l.U'ema' - P8D.
,'\nd.l.'a.de !..imaFillIo._ f'SO.
AT:·ude. Cima:a - PDC,
Barbosa Li:na So!lrin.'lo - PSB. ,.
:Bczerr~l Le-ite -, ETB~
Clelio Lemos - P3:D.
Cheno Dê Carli - PSD.
Josllé de C::stm - PIEI
lúunarLlne TaVGT:l ~ c··ra.
~rilvel'l1es .tirP.a - PSD.
~mo Ccelh<> - PSD .
'Petl'onllo Sanbcl'l1:' - PSO.

_'\lagoas:

Abral1ão MouI':l. - PSP.
Aurélio Viann:l. ~ PSE. "
Medeiros Kct::o - PSD, .

o SI,:, .pr.ESmZr"'i.'E:

A!,r. :]-, E;~tale1 cntr::ná em ''71;01"
71:\ d:'"1..t:t de ~;na puhUcsçüo. reYO~3'"

"';i.a:; as ctisposiç5eg ,amo co:'ttrt1T!o·'.

'O." SI':;. QUc amovam, q\:elram· ficar
:.>C~'P.10 cstão.. (rau o,n,) •

Aprovado,

,,1/oLaçã()l' e,.t•.•~i>cu.~":io única dai O SR. rrmSmF.l\"TE: O SP-. l'I:ESIDENTE:' 1at.<lvor 1.15 81'S, Droutadns e.contra 29
- ,o)eto:n. l,w:J-B, de l060.q'lkl: . •. .! .. '. , , o, I 1'4 . p'"'_',h'~'1'5
cutcri:a ~ ab[J"t!lfa di; crédtio e3_'!;;:~'.DO. SIDO ÚFREECIDA. EMEN- (Se.raIO lIIuaal IW.cs, 10. V:cel _ A I ,ol,n '"., com o .,.,., ••c ..•e ,.
!'~(';'a, ce Cr~ 1.~O(j.ÜGo.oca.cu, lJara D~_ AC! PROJ~TO N? 3.205-A. DE IMes:, ~f\ explicou que a votaçr,o lia i O SÚ, l'I:r~SlDEl':TE:
'U reconstrução da barraçen;.. dei .180" E~ l~ DISCUSSlI.O._ VOLT.A I :'e(ju~l'lmcnt6" de !Jl'~ICj'enel.f' anuta I)

Oro», '110 Estado doCwl'á, eca O MESMO ~S COl\1ISSuES DE Il'e Q1l2l':mellto de aotaruento. 1\''';0 há número. Vai-se p,'cccelcrA
outras prolJicWnciClS; tendo 11are-, CONSTITUIÇl\.O E JUSTIÇA :E. .- ,_.~ e:J.amaça e Cotls~qüe~te votaeão .!IO.
ccres : pela. consWucicualidade,: DE SEEVIÇO PLraLICO. I O SR. tlD.;U'1'O C."lmOSO: mínal. '
da ComissiiQ d.C . .c0?,"/U!lir!Cio c. i ..1 sr.. prcside.nlc P2GO a pala vra.•
Jusiscc.: e, [ouorãxets. das Co-; EMENDA ADITIVA '. (;I" Scc/c!iJnOI, procede à chamada
7ni:,~iJe<,;; cZ(;lT~·an~:'P9rt~;.;" CDrnu'J~"! ?ê!.r~lgl'nro úníco .. Nes::tc caso. !l. 11 O sa. !'nE8!D:':,~1'ã';: fo.\ol', l'r.s,ponc1('t·~w Shn_ e o~ ..que Yot~;

Ctl.'.':;C:'! C. 0.:.lras. l!l.,!)/:C,:,.':... de O<~I soma de tOdOS. os perloCi.'oSclC licent':l. <Sàgio ftIa qall l (.," S. l ':. Vice) _ úill ; rem contra l'~.SPOil(l~110 !..' ,-\0. •
::;!,n~nto ,c p'$ca:t::açao ,,;·I;u:r..c.,e;- não podcrá ultrapassar de um tríu- v. x::.~~ a paluvra. . : O S1-:. BRENO DA SUNd':iRll.:
,,' c de Pittanccs. pa,rec"Tc.s soa. e tavos do total .do efetivo exercício do! • • '. , .• '. I,..····
emcllcla.s em ci'SCUSS!LO umca: éiZ tuncionário p~1)llCCl. . I O Sh. ADAl.;'lO ('\i,DO~O: (3('Ser'I'CtanOI, precede à (:llumada.
Com!~s"o rf.~Trall~poJ)c,:, Com.U-I'Sàl::t das Seebõc~ '2G de nç;übto c]c! (para 'e71C~ ). , '" 'Oi S I nominal.
';l';:C2C(!t! C Obr"as Pu,bl1crls C01n· ,", ~ "'. ' i. " _ . ~"llnJJ..~~., a z'o..aç~o: en-;, , _
.'!ibsli!,uiivo ao jlrOjeto;' rIa CO_j19111. - Nelson Carneiro. I' e~:.\'rlo~c, .~t(I~Or\~ Sr, Prmdente,: O .ss, PRESIDENTE:
1nissilo de orcamento e Fisculiza- O SR.. rRESmEli:'l'E:" ,po. mais 1.c,pe:,tuv.IS qu~ me tenham: ReSnCJl['elu. a ch • da : ..' "
,,' '·12?· .: ..', 'a . . I parecido as r'120~S do eminente Depu- I, '.; .' rama <l. nom.na. e
,~o FI ~. ICel,a, C~llsuus~anc7t!1l (lI' Há sõllre. a m.es:l c vali submeter.c , tado.J. OSUé ôe Castro a vt'rda,".'C e q\.l~.· votam 190 61'1'.,. D2J)ul:,r:ol; sl'ndO.lr,Jas emen...as em P7QPOSI,C-O a par-o • • .. .~,' te . 1·." tra '.. - . "Sim e 37 N'io .te: e da comissâo de Fl1Icl1Lcas ~C,Ol; o SC",UI1 - nos Cncu.l.lamos em SlL~:uçao total- •• '.
fllvorcivc.l .lloreferidoSHb~tillllivo.'I.. :a.EQUERIMENTO .n.1en~e. anor mal p~m r..O,nS!d,el'llr as.. ta-. Está nprcvadn . a pr.ererer:cia.

• reras de elaborucüo Ieglslatdva. A ca-
O SI:. PRESIDE!';n,:: I Senhor pl'csidco[c: innrn está reunidn num diacrue só po- Ii Votaram. Sim os SI·S. D:!lu~.adc.

, . . demos taxm à" e"·-·o"d'tn"l·l·o r t.,E:n· voL~ç~:o oS~b$tituth'o ofe~ecldol ~eç~' a V. E};.~ sejf~ conccdlda p1~e .. de) c'. ;~\.~;~. ",' t~J.h~ •• " i>\ • ,~~,S~iu::t"1 Amazonas:
'l),-b CcmlSS"-" de .Tran~llortes. IfCl'epc!::, para diSCllSSUO e votacão ao I,' P o ,L ~ll1lellt~so.eum:a. tarn- I . . ..-, .,Ip. 'to "1 861 C cJ 1980 '1" I I bem no dOlUlllgo, 1'; .8conselhavcl (jUC I Al'thur Vll'gJ!lO - !>TB
-"O Congresso Nacional decreta: 'I~.o~~ ~Ond' .O.~de.il d; D.ia· co OC,IC o /' o faça. B.astn,. p.Ol'ém.. examinar ,as I P.~reil'rt da Silva, ~PSf).

A:'t. 1~ Pico, o Poder E:-:ecutivo au- 1 , ,'. -: \ I, _.' ,. '~:g'C'Hl:1S pal:a V{'l' que se 'IlC!1a11l :lU-' Wilson Calmon - pSP.
till'.i:mdo :t :to::!r, pelo Minlhério da B.laSlllU, ~6. ~e .lgUbtO de 1961. """I·tetit;~,. d~ o Cu;a; o~ .clem.entos Iepresen-/ Parâ:
Vlal;íio cObras Públicas. o crédito C~- JCSWJ de Case/o. . a ". J.; r.,U.?IJd. ,._
pecla! d.e 'Cr$ 1.3.50.000.000,00 {U.m O SR. RAUX; PILLA _ Sr. Pl'esl-I ti O S/. L'llo ~Iaun ;-:~o elelll\~'JO nM

1

Al:Dlan~oc,al.'n~ll'O ..:.... p.~.O.
bllhio e trezcntos e cinq!Í€l1ta mi- ciente, peço a palavra. (l, Casa, I Estao na Camll.a. AlmanClo CclTea - PSO.
HIÕes de cruzeiros, destillado li acor- • ...• O SR. ADAUTO CARDDOSO _ Epilogo d~ Qampos - UDJIl.
reI' as C\espesos com a l'cconstI'Uçâo O SB. PRE:;lDE!\TE. Seja como fõr. 81'. Presidellt€. anuncio F'crr~ COSca - .ODN.
<l(\ barragem de Orós. no Estado do Tem a palavra o nobre Deputado. a V. Ex~ o meu propósito de r€oue- I Ocelw de Medelr011 - PSI).
ce.arii.. bem c.omo com os se1'\,19osl '. R R!\t'L I'ILL!\. reI' .v.erifícac;úo .. na. qualidad€ ele Llclcrr SllvJO B.l.aga - PSP.
comple~ental'cs e pagamento de m- OS., .' . çe Bloco. (lI1Jul9 bem). .., Mal'anhão'

· denlzaçoc.> decorl'entes, de .desapr'o- (Para ellcamfllhar' a votarão. Sem 8ft·· I '. •

priações:. de ·terras na sua bacia hi'll'eVlsã~ do.orador·, _ SI'. Presid€nte a I O . AnR~DA C.\MARA: Clo~omir Miliet -PS?
odrog[·áfico.. inlim pill'ece que Ilão ,sejllstificllessn:j "fill'. Pl'esldente, prço lt palnvr~. nar" i EnrJC,o .Rlbeir~ ~ PSD.

Art. :l" F'J.Ch o p.oàer . 1'~ecU.tiVOIIlfc.f .e.l'êl1Cia. '.('l·atll:se de projeto. .de' e"lCam.!Ilhar a votuç~.o.' 'I Hel11':Qlle ,La l~.O"lt:C.- PS~•
..utori;w.dll ll. all1'ir o cl'édíl.o especial grande repCI'ClISSaO quet'l'(ll'á. além O SRPRESIDE:.l'I'F' I LIS;.et Ca.d~ -- i:'J::iO.
':d<! CI'S 1.650.000.000.'30 e'úm b:lll&o e dos outros aspectos 911e a))!'eset:ta. .: ..~.". i Ne v,a MOl:~F:~ - .PSI?
r...eioolluto.s .Cc.li,qUenta U.,'íl115eS .~e c-~.u-I'uma ~espesa COI1.Sld!l.l'a,:e~. E a ld.el:l, (SC.'J'91.O z,raf1fl.l1!rres.). Com a p~l:\vr:1'i Renuto AIC.1C. - PSD.
':!:cli'os abau:o l'el:lCionailojln\'l\ atcu- conceClClld.o !l'le' seJa utl!, lou\'uveJ o n~ble Depu tl1CIO. Piauf:
:der ãsdelo']lesas da rcicom,tl'll~ão' das nlld.a perc:era. em q.ue.,nmadu.rE.ça um, 0. SJl. '''.RRUD:\ ('o\llUR.i.
;t>ai·l·...~ens. 'açudes. ponte." j·odO'iaS'·1 :pouco~mm8. P,?!s ])l'mclpalmeute nesta l • . . ." <':údenol' PI·ej·.,,;s':'- PI·S.
!:l"elXOVJ.'al.>. . dan.U1c.'adilS pelas Últil.U:I.s. situaçao indeCIsa QJ,l1. qu.~' 11.•05 encon-j (p(~ra encaminhar a votar;(.io) (.se.m J..aul'elltÍllo l'~,'e;nl- roD.
tcheia.~. bem como P:ltll. at1:<l11O $.ocu'amos. qnanto ao p\'ÓprlO np:lr~lho I reL'lSaO do O1'udol') - SI'. Presidenl:e, :ustcsa, Sobrinho - UON
'Estadas, Munlclpios e popllinç~es governameutal. Jlão s~rla nCO:'lSClha"cl

l
o fato ..de haver' agitações poJH.lmlse M.iiton Bran:úú _ ?3P __/

,':::.tlo.gwos pell\ clÜLUnidade nbs <e~uU1- que· tr~tússemús de proJeto ties"a na- acontecImentos de alta relevância n:lo Ceará:
: tesIíl$t.1.lios lt.'\ Feder:wão: tureza.. .. _" Importa em que parallzemos nossos
'\ I Cr$ Cr,elo que o adIamento se !lnpoc. Sr.1~·ab~111os. l':sse proJeto.é de altissilnl\
e'. ') Mar=hio, 150 000 00000 p.l'e.Sldcn.t.e..- '(ft.!luto bem; 1IlU.ltO bC111l ' [ f111.ahdllde,.. no setOl'. da. fOl'mo..ção..da
I'~ ,. . . O SI! JOsut DE CASTRO' .eul~ura .e-da supercultul':I, porque essa
t'I> ?iatll . 150.000.OOD,oo' ,·t(nlvorsloade de Bl·a-sllill. se d€s1;tna :'t

i.~. '-'(Para enc4mi/llNJ.r a f!ota.rcio.. Sem. formaç..'ío de valores converlfente.~ das
,,~l Rio G I' a n d e do rCl)/s40 do orador) _ Sr. Presidente. outl'as univcrsidad€s especializadas e
~' NCl~te ,... 150.000.000,00 data venia da. IlriUmentação apresen· com desUuo a preparul' as futuras eU- I
·tt~ P3!'3íb:l.. .•• ••••• 1~O.OOO.000,00 tad:i. pelo nobre Deputado lfau1 I?iUa. tes dirigentes. da Pais.
~ t. • ,creio. que o Pais não pode parar, prln~ Qu€ro ncredltar e espero en1 Deus.
,co:), PcrnambucCl ' ••, •• lnO.OOO.OOO,OO cipalm€nte êstc Parlamento de legi.sl!1T, no SenllorJeStlS Cristo, que preside â
I'111 .....lil,go<ls • ... ..... 1'50.000.000 00 pelo fato de queh"ja sobres:tlto ou nOSS;I Casa, que o r€gime 'será manti-
~\ . • 'crise no País. A mnn€ira maiseficl· do; que. o 90:'!!1.l'esso. será respeitado,
,!1' Bahi~,. • ...... ,.. 1.0.000. ooO,DO ente de que ê5tc Parlamento se afirme que as lllstltuiçoes se mantcrúo está­
ti.... ESllÍ1'itoSanto ... 150.000,000,00 é quc continue a ~rab:llhar e vote, veis, Assim, não !lá par que, em facef:, .' discuta. examine as problemas ou pro- de sOlnll~'as :que toldmu o nosso céu,
• ~J Minas Gerais .... hO .000 .OOQ,QD je~os. Coma l'ecollhece o nobre Depu- se paralize a marcha de iniciativas
: 0/)' 5 . Catarina .. 150 000 00000 rodo RaulPilla, o projeto ê da. mais dêsse estôfo, ele tanta repercussão nc­
: '. ama . , , alta importância. tanto ··que foi clis- cionaJ. e, c,omo acent.uou o Deputaclo
:7;) Goijs. ...... .... 150,000.000,00 cllt.iclo c aprovado em primei)'n dis- Josué de Castro, já tl'ansiLaram por

cussão. Cuida. êle de eq\lipar li Ca- éste plenário, em primeira diSCUssão.
pital, até hoje desgual'necida da sua De modo que eu voto a favor da ini-
função cultural, de um:t universidade. ciati\'a. SOtl pela sua alll'Ovação 0/'
Adenlais. é a pt'imeira universidade de quanto antes. Se, po,' desgraça 110.U­
estrutura auténticamente ul1iversitá- vesse um terremoto ne setor dás Ins­
ria. pela qual se procura dar outro tltuições, êssc tel'l'emto não haveria
uil'e1 ao problem2, da pesquisa no Bra- de nt-ingil' as- idéias. nem as llmndes
sil, em moldes consel1tâneos com iniciath'as. nem (15 empreel1diinentos.
as aspirações de um país que se quer ,que hão. de I'edundal'!lo progresw. na.
~esenl'olvere só lJodepl'omovel:' esse grandeza e na cultura cSllperculrura

ir!'.: ~ redação flnaL . I gesenvolvimento d~ntro de bases sóli- do Brasil. Não. vejo. pais, nlotil'os
Primeira, di.,c'/:.s,;,i~ do projtJloJ das d€ conhecimento .da sua realida·' para o adiamento dn\'ot,açlloe concito

I't~ 3.205-A' de 1957 que c01lsidera i de. Da! R importância, dai a perti- os meus nobres pares ~ aprovarem o
Cumo de efctiVo eXerci::io. () pe-j !llineia e dai n ur;;éneia da aprovação p;-ojeto que se ncha pendente de deCio)
~~oj,o em, .I)ue o fUll.cion~Ti(l., pl':- .dêste .Pl'Oieto. F., ed.,1 pl'ef€rêncin, por- SEIo. da Casa, (Mui/o bem. 1!!uito bem) .
''''co esteve afastarIo ~ala tlaW-lq~le éle_ vem,dOlm~l.ldo n.ess:l.seguncta O SR. PRE.'SIDENTE:
11wn1.o de u21idc; 'lendo lla.roceres: <ltscussao e .lá ponerltl ter fmallzado '
da- Colili~sãoã.e Conslihli.~ão e: seu ciclo, ncsta Cãmam, na, primeira OS 81'S. quc apl'01'311l !l prcfer.ência I
•tustica 7Jela consmucin11.aliiW.t1e; I discussão, quando aprovado., queiram ficar como es;,!io (P(lllsa).
c. 'r.,? 1!!Ó'ito, -nelll; re·Jef.~{i~: e daI ~SSi~, jusUficrtelo o pcdido ~e prc- .'\.provada. M

conZlssao. de Serviço P/'011CIl'C01n!' felêncla, p.eço :lOS meus ilusLes pa- O. S.R AD \UT..O C''''DOSO.•
:;!11>slitltiívoao pl'oie.ío. ,1'esqll~ a, ~ol1cedRln, pa.l'a que .poss:\- . ".' . ..... :

Autor: BC1ljam./n Frlr(/,rl.. I mos dJ.SClt~Il· o ;tssunto da maIS alta (C01l10 lideI') requer verificar,[\o da
Relat.ores: Nelw'/1 Cameiro ci lnllXll'tanCl!1 pam êste Parlamento e votac[ío. . , .

'Afom'o Cebo. Ip"l'a o Brasil. (·Muitobem). O im. rllESIDtNTE:
'() ~;" F'ImsmENTF.: J

1

' O SR. AURJ::.LlO VIANNA: IMii concedida.
(' N~() t,: ·;.:'1lr1(l oradores inscl'H;os. de- Sr. ,Presidente, gostarla de re~iri\r Vai~se proceàe!' a t'et'ificrrção.
/el:Lro e,1:'~I:ract:\ !1 discussão a adiadaj ês.'~ pecl1do de a.diàmeritll, .' tAto' não Pl'oc~dendo-se à .vel·Wcação por
,:ll vo:uça::. tem nÚl.ls l':Lzão de ser, . lJ:tucadas, reconhocc-se'~terelU votado 1



COl'!'b ctn Cesta. - UD=-:
Menclcscano.le -PSD.
Mecd~~ CO:1co.l\'zs .~. PSI)
Rachid ?,~3lTicd '- J'SD,

~". ~;~~r,
Rio Grande do Sul: para aqul .e transferiram eo~ lUa.'

.!amilia.s. E' triste a. .realidade de 1:10 '
Daniel Dipp- PTl!. t' I' I B UI IDaniel Paraco _ l'SD.. ermos ens no S\lpel' 01' em l'as.~ i

e seremos obrigados, nós, pais -".'
RaulPllIa - PI.. ' agora já não falo só como Deputado,"(

Segunda discussão do pi'ojeto mas também como pai - a nos fe-!
número l,861-C.• de 1960. QU:!' au- pararmos denooSSl)s filhos na. !ate 'I
toriza. Ilo instituição da. Fundação mais delicada. de sua. educação e tOl':- :
universidade de l!ra.sllla.e dá mação, que é aquela. em que.lle jn1;.'
outras providências, elam no curso superior. OI' ,isso, ne~~

.Relator: SI', Laul'o Cruz. . te aparte estou completamente . em. :
. posição adversa ao pensamento de ;

O SR. RAUL PILA: V,.Exa. Acho. que nunca é demais. i

sennor Presidente, peço a. pal~Vl'a, numa cidade, justamente. na Capital;
da Repliblica, a exlstêXlcia. de uma.'

O SR. PRESIDENTE: Universidade. Talvez seja. êste o 10••
I b D t d cal mais indicado - uma cidade que

Tem a ~vra o no re ePJ:a. o, pocle ser' naturalmente techada,no
O SR. RAUL PILLA (Seln revisão que diz respeito ao ambiente escolar

du orarioJ') ..,- Senhor Presidente, Se- e ao regIme unUrersitál'io, pm'a a
nhores Deputados, a. preferêncla que criação de uma universidade Ideal,
acaba de ser concedida demonstra a trazendo êste confõrto àqueles que
maneira como se. discutem e se resol- foram obrigados a vir para cá, .não
vem os assuntos nesta. Casa. Aqui Isó 05 funcionários civIS e militares,
me, encontro para discuti:' um lJI'O- como também os Deputados. !j!le pa-
'jeto, Entretanto. só neste momenrc ra aqui vieram pela círcunstãncla di
e que recebo o avulso, A PI'oposiçáo mudança da CapitaL . ".
era o número 40 da. ordem do Dia.' e j O SR,' RAUL PILLA -Agl'ade~o
passou pua o numero 2 ou 3, Tinl1a' multo o aparte de V. Exa.. I
eunumerosos elementos de ,l~m()ns- Já tive l1Casião de respondel' li idên­
trn~Ílo. que .não trouxe, porque não I tlcoal'gumento, dIzendo que se éle'
e.~perava.absolutamcnte, quesedls- [õsse, válido deveríamos tundar uni­
cunsse..ho.ie a .proposlção, Estoun~ versídades em cada cidade'de JOG .. ClU:

Deputados: tribuna apenas para que não se diga de 200 mil l1abltantes. sem indagar IIl1'
que, 'havendo proposta. uma. segunda netas naverla efetivamente. clindlc;6es1
discussão, dela me alheei coinpletn- para. uma verdadeira uníversídade;".
mente. para o verdadeíro ensino unIvel'sit4.'

Mas, Senhe>l' PrcslClente, se há Pl'~"> rio,' . . I.,;;;~'
jeto que, no momento. pelo menos, Mas êsse argumento - desculpe. O
não se justifique, e o da criação da ilustre colega. - al'g'lmlento de ~;omo-'
Universidade de Bl'asllla, Tal provi- dldaete nossa, ce>modidade dos qü.·
é!êncla só atende n certos pomos de :.qul· estamos em BraslUa, não é ar­
yista,para não dízer, a certos .ín- gumento multo convincente do ponto

'teré8ses pessoais. de ·vi.~ta. geral.
i Não faz muito, dJscutlu eata eMa o sr. lIfiltol~ Beis - M~lltl'e RaUl
"e .apro\>ou, depois de árduo e longo PllIa, sabe V, Exa~ da admiração que
i trabalho. a reforma dllo nossa legis- ele, tributo D4ta velUa, discordo da
ilação de ensino, Ainda não tllú1anlvs opimáo que V. EXa.de!ende e esposa.
I concluldo essa tarefa. e já estii.l'am05 E dIscordo, porque, S~, Deputado, O
!clerl'ogando, at.rinclo exceções a essa conceito de universidade, cDnceito mo­
'lei funclamelltal .com a. cbaçá'lda demo,.ê multo mais o de tl;ansmltir
iUniversidade de Brasília. que sai m- cultura do que c1etra~er à. ciência.
! teil'Rmente elos" moldes. estallelec-idos l1Ql'ns descobel'tas, , A! universidades,
~pela, lei ,de. e,nslno,E' evid.eme ljue hOJe - e opInIão de Ortega Gasset­
:ISto só poclerla. suceder em C:l.~o <la se clngen\ muito 1\la.iB it· pesquisas; e
,grande l'elevàncla, .necessidade, e por O' recolhiment~ elo Planalto seria Ul1l
:Inativo de ordem verda'delrRmeme t'~- convite para a pesquisa.. Anlim me
I. cepclonal, o que nbsolutamcnt~ nau parece que Brasllia teria esSa grana.",­
to~ol'rc~ Multo pelo contrál'19, o que vü'tude e ac.lo quedeveria.m06, tan~
Ina~ ha são as mais, elementares con- quanto possivel, a.bl·ir escolas e ulliver. ,
!dlçoes para' o funcionamento cle \ll11a sldaàes pal'a que o povoas sentis.sedÍl·
:ul?-IVeI'Sida~e em Brasllil1. Ali:.i.s" não perto, ~. nossos bomens públicos Dão'
;M n~,ee~s,ldnde ,de uma llnIV;l',~:da~e tlvessemdti.vidas, conto agora . têm,.
,em B.asllla, ll1a15. sim, de. esco_a~ pn- nCsta bora dranlãtica paa.r :t liistó-
Imil'las, de escofa., 'seclUldal'ias, de es- l'ja ,Iôbre o dil'eito do Pre.sidentecia
:colas pl'ePTal'atol'las de' formaç:i<> .~a. R€tlública de tomar posse ou não, pre-
I c~ltura. :!'olcs,t.a eid~de! .onde 11; lJ~~- valecendo.e> direito dA. fôrça e não &
"pl.Ja vIda: cOl;ente ~ .dlflCIl, on"e nao fôrça do direito, Então. fazem-se ne-
)lIa rcculsooeespeCle alguma, qnc- ces.sál'illS ns \lnivers;dadcs' a flm d.
:l'er, Instalai' um~ uni~ersl~ade do dia. que sempre prevaleça. & r'Ôl'ça; do di­
I~ala a nOIte naDe lazoaVe~; Se eIJ- reito e jamais o direito da,flirça, come
I, t.vcssemo~ numa vasta l'eglao .l\f~s- estamos sentil1cto llesta 1101'a, ,
i tRda, d; ou~ros cctltro~ unIl'er,uta!'los. O, SoRo RAUL prLLA _ 'Ag1'adeço
i talvez ~e. pu~e~se admItir, n:a~ nao ~ multo o aparte" a éle respondo que
:o .que se vcrltlca, Temos Val'las unl- _. ~ . -
! versldades, entre elas uma que já pc- nae> l..n·olO.,<ue uma d,as. ~unçoes da
:demos consl derar famosa a Univer- ulllversldnde.e 11. pesquJSa. mas o ar­
I siàade de Belo HorIzonte' a a2o'umas gumento do llu.stl'e colega vem a meu
:dezenas de léguas, > ~ favor, porque para ,a. pesqUlsa. 6 q!ll
i ~)ão havendo l1C~essidade tI·, s s a Ial1?'~a nno há ,c:Jl}(!lÇge,s. em Bra,sflm.
;Univet'sitincte, poderíamos, etltretl\n- Altas, Cln Bl'asllla, nao há condlç5es
Ito. admitir que cla se criasse, se (In- pal'a lJada, como se fun~ar, ,Im c~~
i d,issemos folgados, se houvesse so- tro de pesq;llsas ?~lma. cma.de que Ilao
',bl'a. de recursos, mas asitulI.ção cin ten~ condlçoes mll1Ul1aS para u~a V1da
:que se encol1Cra o l'al.s é de grave crI- mais ou menos tãc~l e conVIdativa?
se econõmica. financeira, monetál'in, E' quercr fazer pesqmsas :\0 deserto .. _

. Não podemos realizar empl'eend;ml'n. O ~r, ,salvado: . Losa~co - Se '\?'OSSI
'tos nestas condições, dIgamos. de 11a- Excelencla me. pel'n1it;sse deseJariA
,turcza suntmiJ'ia. pOl'que dotal' lln\- pondcl'al' que,. c benl. vc)'dade eXIStem
Isili:l. de \Ul..a universidade C, !Ia. ,'el'o no Bl'asll l11Ulta.s uUlversidMEs"., \
i dade, falta tie senso,' desc,ulpel11"'os OSR, RAUL. PULA,:" Demal.s, ~e
~CJleB'as a ü~reza da. expressa0; me -consel1te amterrupçao. 6 U:11 tios

" .O St, ETeno da. Silveira _ No'oJl'e grandes Inales ela. nos.a. instl'uçllO SUo
Deputado Raul PiIla, sinto divergir de pel'iOI'.- .lla'/el' uni.versf.:ia~e ~emaI!l

IV, Exa .. mas 'falo em nome demi- que naosao verdadelri\S .umversldades,
lhal'es de funcionários -etaivez de O St,SalvclClor Losacco - Que nãc

I algmnas dezena.~ de Depnl',ad~s Que srlo vel'dn.deiras univel'~idatie, diz bem
ipara. aqui vieram e tinl1aln sms ri· V, Exa", porque nasceram de uma'
pllos em Univer,sldades no Estado ô" l'eunlão de faculdade.s. Entã'O, são fal.'
tGUanabara. e ,em ontros locais, Pl'in- sos univel'sitlatl<:s 'e, neste instanre;

....,cipalmel1te daqt1e~es que !'CSidial11 I1:L rl\landó o BrllSil CO-l1stl'61 nova. e~lta.~
antiga Cftpitlll da Repl1bllca e que qlH\Jl~O &stlt t motivo de mt§llitlo

São Po.t~lo;

A.ntonioFellcIano - PSD
Pel'cira.Lopes - UDN.

Mato G;'osso;

F'e:'nullào Ribeiro -'-- UD~

Olhon 1I'iaticr·-'- UDN.

santa Catarill":
Cll.l'n~i1'r. l.l\vn1. _ nnn

FcUcial10 Pena -'- PR,
Gabriel GOllça!Ves - I?TB.
Gabriel Passos - UON.
Gemido Freire - UDN.
Gt\ilbel'n1(~ Machado - U!lII
José Humberto,.... UDN;
Leopoldo ,'~aciel - UDN,
PE:dro Aleixo - UDN.
Tl'ifilão da Cunha- PRo

ECU:o.1ll-Melo 'l'avora - UD~
~eiic Sampaio -" UDN,

Rio Gl'ande do Norte:

Djãilna M:arlnl1o ,-' UD~
João Frederico -" UDN.

pel'l1ainbuco:

AldeSampaio - 'UDN.
Gemido Guedes - PL

Alag'oas:

Aurél!o Vianna - PSi
,Clll'los Gontes - UDN.
José MarIa - PTN.

Sergipe; ,
Louri~al Batista .-:. UDlII,
8ellms Dória - UDN.

Bahia:
Antonio Fraga -:- PRo ,
Edvaldo Flóres - UlJN.
Fernando Sal1tanl1a - pTB
João Mendes - UDN,

Espirlto Sal1to:
Bll'gueh·Q. Leal - UPN,

Riô de Janeiro:

Aarão steinbruk - PTB.
MariO G:zimarâes -~ UDN

Guunc,b'ara:

Adauto Cardoso - UDN,
Ag\\inllldo costa - UDN
~aurício Joppert -UD1IT

Minas Gerais:

Paraná:

Antonio Baby - .t'~'.tl.

JOI'ge de Lim:~ - PTB.
Mala. Neto .,... PTB.
PlínIo Salgado - PR?,

! Santa CatarIna:

j-..Antõnio caríos - UDl'o,

I .Joaquim RaDl.os -'- P8D•
LenoÍl' V:lrg'all - PSD.

, Osmar Cunha - pSO.

Rio Grande do Sul:

cesar Prieto - PTB.
croacycie Oliveira. - m»
Flo,'iceno Paixão - PTB.
Hermes de Souza - PSD.
Joaquim Duva1 - PSD. ~
Lino Bl'aun - PTB,
Ncstor.Jost - P5D.
Ra~'ll1LUldo cncves - PSD,
Temperanl Pel'clra. - PTB
unmo!Ilacl1ado -PTB
VictOl' Isslel' - PTB:
Willy 1"rohllch -: P8D,

Acre:
Josê' Guio)!lal'd - PSD',

Rio BI'"nco:
NOVa. da Costa:- P5D,

Votal'am NAOos 51'S,

Para:
EpiJogo Je Campos - UON

Piaui:

Heitor cavalcanti - 1.lDN,

Ceurá:

...

, ''\'0..:.~-.-,
i Bllh:....:

<Al',cs (~ Macêdo - UDN.
'IAl1tl1nill Carlos Magall1ãea- ,"UH.
Eclgard Pel'eira. - PSD. '
Im)llo R.1mos - PR,
'Hern1e>:J;enesPrinclpe - PSD,'
Inlldebr:mclo de Góes _ PSD,
~Manoel Novais - PRo
Olivcit'a Brito - paD,
~egJsPacheco - PSO.
ftubem Nogllcir3. -" PSIt,
~Waldir Pires - PSD.

I- Espírito Santo:
:Alvaro C:loltelo -PSI)
Dlrce~l Cardoso -PElO,
'I.ouriv~ d.e Almeiela - PSD,
Qswalc!o Zan~Uo - Pl'tP.
RUllCJ:S. Rall!>cl - PTB.
, Rio de Jar.eil'O:

AfOll~o ce1.~o -1'50,
AUg\l~to 'Pe ,Gregório. - P'J.lS.
BOCo1,ruv&. Cun,lla. -,PTB
Jimas Balll{;llSe -Pl'B.
Moacü' Azevedo· - PSD
Plliva Munlz - PTB,
Pcreíra ~~nes - paD.
Sat:;rlJinoBraga -' P80.

I !iuaI1Ablll'A:

Benjamim 1":lI'aJl -·PSP.
llrcnoda 8nveJra. - PSB.
Hamilton NOiuell'a ;.... UD~
Ly'-'In...Haller ..... PTB,
NeLson Oarnelro ,.... .PSD
H\:b~ns 2eral'de> - PTB.
Waláyr Slll1fies - 1'1'2

Mil\:u ~rais:

Mn1llio Rodrigues - PSL
, l3aduJ'6 Jilnior - paD.
l3eXllo Gonçall'cs - PR
.BllL' FQrt~ - PSD,
CIl;'los do Lago - PSD

. Ca,rl'J6 M"l'i!o - psn.
Celso Brlll1t ~. PR,
Cclso Murtll.- PSD,
Estc\'e..; ROCl!'jgtlCS ...,... Ph.:
(";alll'lel Oonç:l1'.·cs - PTB,
GLlill1er4~IlIo etc Q!..il''''ira - P::l11
Gus(av(J Capanelll:l", P8D.
Jo;;P. ...U:lmim ....:. J:>S:'.
JOtié n:tlmunt1o -P'l~.'l,'

JI.!;u\oel A;meid:t - PSO,
il.rlil'ioPa!m6rio -'PTB,
M'l',:~'ie:,) de Al1íll'ade. -1'50,
l'vli1ton Reis .......:.,PTB. .
OvilE" ,le ~_bl'cu _ PSD,
O:~'1l1am Coelho - PSO:
Padl...~\ridigal - PSD.
Sou?:l. C:l1'11l0 - PR,
Ulttl110 dc Carvalho - 1'SD.
Udcl ..'11vim·- PSD,
[>;'I(1I'c :\ob:'e - PTl!
."bel lbfaeL

São ?:lulo:

An'rlld6'Ccrdeira - P::W
C.1mpcs Ve1'g~11 '- PSD.··
EU2Cb[o Rocl1a - PDC.
FI(;l'reÜ'U ~fal'ltillS --- 'PSP.
GllaJbcl'lo Moreira. - PT~

Bary ~\l~maton - PTN,
I';et~ Va!'gas - PTB.
Jose ?,Ie:1cl: ~ PDC,
Lac\ro'Cr,lZ - UDN,
~Jlâl'io B~lli - PSl? .
Me:10tli. Dôl Pichia ..,. P'l'!' .'
Migl!el Lcuzzi -PSD.
Nelson Ou\egna - PTB
201icolml TumJ" _ UDN,
Olavo r'o:1tour:l.- paD,
Paulo Lam'o ....., pSP, i
S:lll'.1dol' Losacco - PTB.
Y,ll-s11ig,le Ta:n::ra - ?;::.U

Ooiás~

AnUo. Rocho, -'PSD,
.'\rl1l:mdo 'Sto~':1i - PSO,
B~n::-~itCJ Vaz '- PSD~
O:U'j(' Cal'd~so'-' .PTB '2a-S-IU.
E:I1;V:l.l Caiarlo - tlDN,
W~gner E5tcl!ta - PSú,

M2to' Grotso:



- OIARIO DO CONaRE~SO NACIONAL (Seção I)
_-=S,_

Agôsto de 1961 6241".__~:S.
.nacioual, quando (I pais adquire cons­
'cienda. elo seu valo; no concêrtc d:'s
nações, queremos fazer Brasllia uma
un.verstdade que seja de fato urílver­

'sldade que .nnsç.. como untversíuade.
O SR, RAUL PILLA E' PIO-

lJlema um tanto dirIcil."
, : O SI', Salvador Losacco - Diz Vossa
Ji:xcelência que Bl'Clsilia 11ão tem con-

: diçúes para ter um centro ele ,pesqul~'

"sas, mas V. E,a, está sendo injusto,
porque Brasília deverá catalísar, de­
verá atrair para aqui cada um dos
cientistas, cada um dOE pesquisndores,
cadn um dos elementos que ronnnm :'o
equipe do. alta íntelcctuaüdace e rJa
culturu braslleírn. Um centro de pes­
quísns não cstá em função do valor
da terra, se ela i; mais, fértil ou menos
fértil ,

O SR. RAUL pILLA -". Ninguém
l1i',e, tal coisa, desculpe V. ElI:a,

O SI'. Sa!t:ador Losacco - Vimos,
ainda recentemente, nos Estados

,'Ullído~, os grandes 'centro~ de pesqui­
sa. - pesquisa secreta, astronáutica,
ti.~ica nucleàr _ sel'em 11lStalados...

" O, SR, RAUL PJLLA - A, astro­
náutica seria a íll11ct\, pesqulsaque
aqui daria cel'to, ..

O SI'. &alvador Losacco - ... no
deserto, inclusive pOl'que os Estadcs
Unidos' p!'ocuraram presel:var seus

'. cen tros de pesquisas das atividades da
espionagem, Agorrt, Brasüla;' que não

'é um centro obrelro e nem vai ser,
mas será um centro de alta. pesquisa,
poderá seI" o pcnto de' reunião dos

~ clentistas brllsUeiros.E, pal'[\ «)' bem
I da. preservaçãp das nossas il1stltuições.
,<10 11oSSO regime democrático, é preci­

liO C1.ue I3rlUillin se transfol'me hnedia.
!tamcntc num centro de, alta eultul'U,
;Para dar ao pal'lnmapto. pelo ment)~.
eao Exccutivo, li as.sessoria necessá-

;l'ia. Então, sei' contl'a a criação da
~universidade' de Brasília, a mim m.
,parece, é querer lutar contra as ins·
:titlúçõe~ democrAtiea!.
, O SoR, RAUL PILLA - Não apoiado
':v. Exa. jamllis me poderia h'l'ogar
,esslt acusação. llob,re Deputado,
I AO cOntl'ál'1o, o que não quero é
,\una cultUl'l\ improvU;llóa" falsa, arti­
tlcial, como llrtJ:ficial será a ulliver­
~I!lidade que se vlli instalar nqui, se o
'projeto chegar a ser aprovado,.Falou
,:ri, -EKa. em integraçll.o e em reunião
; Cle cientistas. Pergunto a V. EXa.:a
UniVersidade" lJoje. da Guanabara, a
<te São P;lulo. a' de Belo Horizonte, a

1'<10 Rio Grande do SUl, ao da Bahia,
~.,eUlo e tradicional centl'O de formação
I :nacional e outras universidades. não
:,e>tarào concorre.ulo para a integra­
'ção nacional?
.. , OS,'. Manoel Almeida - Não com­
JJreel1do, lIustre DeputadO. como Vossa
Excelência possa investir contrlt a
1déitt da universidade de Brasilla,

"Até hoje não se viu coisa mais c\'o­
,lulda, estudada com melhor aprêço e
! llreocLlpaçáode'.l:Elrvil' à jLlventclde,'do
:que essa Unive1'sidade. V. Exa" ho­
mem cUlto, homem C1.ue honra est:l

'Casa ...
',O SR, RAUL...::.rLLA -EV, Exa.,
Ilode acrcscentar lllais: Prcfessor
'Ul1lVersitárlo,
, O SI'. ]',lanoel Almeida, - ". por
estas qualidades e pelas qua1ldades li'!
I!'rand~ e ilustrado pal'lamenta',·, :niio
pode esquecer·se de que o ensm~ evo­
luiu: não podcmos ficar cristalizadcs
el111orlJ1as ultrapassadas,

I O enSU10 tem que acompanhar a
evoluçflO. Já os antigos diziam quc 'I)S
prol);rn11las de, administração ou de
educação elevem ser l'cspostas às ne­
c&"-Sielaeles do homem. O llUmem eleve
ser tomado como medida. Mas o ho­
mem está na sociedade eon~i:12.cllciado'
peta meio" pelas circunstâncias, És!jl!
meio e a terra, e ambiente humlt'l1o,
é evolução em todes os sentidos, Não

.,VlliIllOS adlll!t1l' sejam fixadas tormas
:,<le ensino, formas de educação
~,nullJ pais em plena eclosão. em plena
: evolução, precisamente ~gol'l\ quovol"
~tn.mos; as vlst:lli,p~rn o campo, pal'lt o

aprcvettamento das nossas reservas Yersldade, ll.cor:l, quando o próprio ciile atenca, de fato, à.II necessídadea
de tôda natureza, - segundo padl:Õ,es ensino primário e secundárlo tem da capital e seja um centro de~inle.
antigos. A. universidade de Brn5lha, grandes deficiências em Brasill:\. graeâo cultural no pais.
como V. Exa. deve ter visto melhor O sr, Pmlre, NlJbre - Mesmo ccn- O SR, RAUL PILLA Ag:"ideç<l
do que eu, atende a ,tóda~ as necessi- sidel'ando o aspecto- que V, J!:1>a .. ro- muítc o aparte de V. E1>a., e nào ma
aades: li corpo ptástíco, c ínstrumen- eulíza ainda poderiamos dlscutlr o posso eximir, de fazer· uma Ob:~I":U­
Lo qU'C vematendel' às nacessídades projetu com visão pata o rutnro. o ção à crítica comum de ambos i a
da juventude, ao mesmo tempo eco- que-me atenta. neste momento, e es- existência de Institutos uníversítárics
n61111ca, porque pOssibilltaro. ?rganl?~~ tar solidário com o seupens~,mento que não satisfazem, Grandepul·tc C'L'
çüo cie11tifica modcla:' sem onus das de mestre, dequc a uníversrdade exí...... l'csponsabllniatlc dêsse fato. senão rõ­
Univcrsidacles de sao P)\ulo, RIO, ge profundidade, c, n~o nos podemos da li, l:esponsabllida:le, recai SÔ1Jl'~ :lo
Minas Gerais e. de, todos" os lugares desmoralizar, constltulI1clo umn UI1l- Comlssao de Educaeão e Cultura, tan­
com laboratôrios para cada Faculdalle, versidude supedicial, numa cuítura to da. Cãmara como do Senado. que,

d 1 ser distribuidas pÓ de ~l'l'oz, . atendendo a "pressões I'c~iouais, :t m-
e ~espes.as que p~ ,en nto mais híll)il, O SR, RAlJ!. PILLA -. V" EX~, terêsses, têm oflclalízado uníversíúu-
através jCum I~st~mue" univcr- disse muito bem" e estou :Qe ínteíro des que tal nom8,..!1!lo mereceriam,
mms mlellgen~_:.conto.me a, llCOl'do,'com as suas palavlas.. O SI', Lauro CI'U,Z - Combati '0-
sídnde de BraSlllO.. " E"a O Sr. Lauro C1'U2 - Pcrmlta-me. riamente o projeto.
. O SR. RAUL, PILLA - V 'i>. 'l;lê Irnfellzmente, têm-se .criado no Pais O SR,RAUL PILLA -Posr,ü g:l-

fez um 'ierdadell'o dlSCurSO
r: I'~S on- nníversídades que nao ntend~m aos bar-me ele que, quando membro c;a

encontro em djflcul~,ades pam a dt cll- aspectos que V, Exa. está salícntan- comissão de Educação e Cll!tul'a, q.ie
dez V. E:w. me f~z a hltura Mas do, Isso se verificou pl'lnClp8.l~nen~c lá fui, votei contra a federalizac:üo de
zer que, n~o ~pr~cl.o a c'~ersidóàes ~'I no ano passado, com a ícdel'al;zaçao uma. universidade na. meu Estaclo. E~­
cOJ!1o J,a dlSS~, ha ~~i'Sida.d~ .não em massa de uma sel'le de es~olt_'i q,ue cusado dlzcr que flquel só, Os Intc­
U1llvemld,o,dc:;. lA .nn ir '1 De- precisam, realmente, .. e~'olll1l' multo rêsses dos vários Estados se nliam l:'
pode ser 11m l\~~nll~S~o art lCI~;di ões para corresponder a ~fl~le11cia no en- eu fiquei só contra o meu próp)'io Es­
pen~ente de ddeHl1I:1I1d~s ~~~ e;is- sino epar~ se collStltun'em, d,~ ~~to, tado. centre. digo mal: contra. cnca­
ambientes que. '~~ll Blfl:"l1 a os' ara. em luÚVel'Sldades. Estamos, p~lem. l'ando os interêsses lnlediatos, ma&. ze­
ttom e que le~luao I1~UltOS an P nobre Deputado Raul PllIa. necess!- [ando pela elevação da cultura dI) meu
existir. , " . ]..' talldo de modificar a es~ruttl:':l; dos Estado. .

O Sr, Manoel ~llllel'et -, "1~S·~lI:dIt;110SSlJ.S estabelecImentos 11l11\·er~ctal'ics. , O Sr, Lauro Cruz - Na Comi5!'ão
deve l'ecordal' que, pela org~~',~lC.'~~~ A simples agre!:ação de um, conjunto de Educação ofel'cc! séria resistêncÍll
d§ste projeto, os cursOs it:tlO~·it~.c;!n~s de escolas não realiza, ef~tlVa?1ente. à criação' das nOV:lS universidades,
vaoter micio em 64., So ,os timell'o o objetivo de uma llnlvel'sldlllk,'In- mas, evidentemente, assim ,tomo V.
que se eneontram ligO} a no ~ • t, . felizmente. as n~ssas unlve:'~!dadesExa, , naquela ocasião ficou só tam­
ano ,clenflfi~o II que, vao podeI C.1, lal 'I tI'adlcionais são simples, agregmlOs de, ',bém n,ão [ogl'ei êxito',na oport'miclacle
na Univel'sldade "escolas 'I ê " j t ., b tid

O SR. RAUL 'PILLA - V. Ella. é O SR. RAUUL PILLA -Permita- em que sses pro e o~ eram ue 11, Ol',

muito otimista. '. , 'me 'breve, interrupção", Reflimcnte, ,[ O S~. PRESIDENTE: ,
O Sr. Manoel .A!lllel~~ -ó,D~~~~i~~ essa tep1 sido, a formaçâo .das r~msas (Sérgio Magalhães, 1" Vice) _ Co-

C1.~e., da~ui a tlês han,j • Ej'l 'j' fêz univerSidades. Mas Isso, na,.o ,ob,ta a munico ao 'eminente oradol' q:lc di"-
nao sel'a o que é . o e. a,.. "que se vá formando e.sta solldar.p.dade. Ô d 5 '[ t ' , "
o ml1al!l'e de realizar o ambiente ~o- A Universidade de'Párto r.le"re no' P

l
e e dm nu us apenas, pal':lcon-

D j " o c OI) l'- '. . f " ,c UlL'. Se esejar poderá 115:11' da
c[al em que ho e vIvem s, e~ as,:,"~ nleu Estado, RIo Gral1de do SlI ',a~slln prorrogação de n;ais 15 mÍl1l1i no
a1mente de' pouca densidade uemo- se forinou Hoje entretanto, ha ver- , ','"
l:rúfica,'devido l\ distribUição 1ll'ba- da:aeiro eSpirito'. 'universitário, verda- Pl~rr~~:Íçã~AUL~~A -. SolIcito a
ni~tica, mas qu~ eXIste, E d.~qUI a delra colaboração e entrosamento el!- " :: ~ ,
tres anos 'havera l'eCI~I'sOS pa.'l que tre os Vál'iOs Institutos que se foram ,o SR, PRElSIDENTE:
esta' Univel'sidadc fUllclone conforme formando. <Sérgio Magalhiies, 1,~ Vice}
V, Exa. precolllza. D t dEsta' defet"doO 'SR RAUL PILLA - Nfw me O, Sr. Lauro Cru:, - Sr" e!Ju a o " I. .
l'cferi a'l'ecursos matel·iais., V. Exa, l'laúl PlIla, se Braslha tl~esse s\tl',i!ido ,O S.R. RAUL"PILLA. - ... sem
nlo apr,'eendeu bem meu penslllllento" fomo C1.ualCl.ueroutra clda~l~, fosse Im:cnçao ,~e" usa-ia i,ntegra1me,m~;

O Sr Ma'lioel Almeida - E mais cresêenc10 aos pouc~,'e que o~ ele- Nao que nao houvesse mlllto que dl­
ainda: aUniversidade será órgão in~ mentos de cultura fossem, realmen~e. zer, mas, evidentemente. pOUca aãi-
d1spemâvel aofunclonamento de eer- apal'ecendo pt:ogressiv~lllente, et:tao anta ~izer alguml\. coisa. _
tos ól'lTão,s técnicos' , seda, prematura a crlaçao de !Im lUs-QlIelO apenas chamaI' Do. atençllo

D ' --.. tituto uniVersitário aqui. Sabe V. para um aspecto, da C1.uestao. Apro-
O SR, RAUL PILLA - Df> con- EXIl. ,porém, qUe o ,aparec:iIncl1to de ~ando êste ,projeto, assinamos' um

gresso? , .Brasllla ,atendeu a ImperatIvo de 101. cheque em branco. Vamos dal' a uma
O Sr, ManOel, Almeida - Não cligo Transplantou-se, pal'a ca uma popu- fundação que não .existe ainda, que

qUe nllo. Mesmo o Congresso poderá lnção que tem necessidade, n~o ape· vai ser cl'!!lda, que não sabemos como
beneficiar-se 'da Universidade Cluando nas de escolas, primárias e de cnsmo se· formara, ele C1.ue personallclades se
houver matéria t~et1[ca, que requej~a médio, mas. como tem sido nri~mado. constituirá, não ,só aautoJ'ldade-de
estudo especializado, como se ,b~nefl- de institutos de ensino ,superiol' ,E'é expedir diplomas mas até a, capaci­
clar~o dela os ót:gãos da adnunlstl'a- necessál'ío n1io sc vcriflque o me~mo dade de derrogar a leglslaçâo geral
çAo pl1bllca' dos, diferentes J';Iinlstê- .lã ocorrido !las' outras unldad~s da do ensmo.
rlosCl.ue cocmpóem o ,Executívo40 Federação, onde apareceram ewolas O Sr. Lauro Cruz - E' o poder
nosso Pais. ,', lllalol·ganfzada.s - e .fá há inlcJat·ivas público C1.ue a vlli instituir,

(Y SR. RAUL PILLA - ~l1f.l'O nll~· Dara, l.."!o -que l1epois venham ape- O SR; RA.UL PILLA - V. Ex,',
nlljõ fazer uma. observação, EU não las para recursos do poder público.e ao Invés àe tranqllillzlll'-me~ inqme­
compreendo que nós tel1hamos votado fiquem, enqulst,adas· c1entro destaCI- ta·me. Seria natUl'al o segull1te. Ao
a Lei de Diretrizes de Bases da. EdU- dade. O projeto procura, evita r isto. institUir aCl.Ui em BI'asilia, com o COI1­
cação, e já, a estejamos achando'lItra- Ele I'ai reallzando o objetivo de uma curso de várias personalid>tdcõ, uma
sada,. inadequada. QU~ foi quo) :flz~- un[vcrsidade' paulatinamente: V. Exa fundação para a universidade, ela se­
mos até agoraA ' ' tomou conhecimento de que o pri- ria já pl'eVimne.11te constitl1ida ,de tais

O SI', l'adl'c Nobre -Nobl'e Dépu- _ melro ano funclonarâ em 1964 ou 65 e pessoas e de tais reCUrSOs iniciais.
tado Raul Pilla. êsse assunto me In- progl'essivamen<e se instalarão ~s de- Em suma, ela n~s poder1a dar ele­
teressQ, mnlto ,de perto, Se me ti da-, mals, Nlo se rarA isto sem cmdado. mentos para avallarmos da confiança
do compreenc1er seu pensamento. es- Sel'áo contratadOs elementos de ea- C1.ue poderia. merecer, Mas tai não
tau intelranlente solidário eom V. pacidade parlt virem Mui OCllpar as existe. Pode ser - oxalá i~so açon.
EU. Votei a. favor do proJeto e "O- cátedras e reallzar os traball1na de teça - que essa fundação esteja à
tarei sempre a fa~'or de qualquer pro- pes~jsa, !sto es.td 'previsto, Se nlio altura da mJssão quel'ui recebeI'.
jeto que pl'oporclone .0 ,benl~est~' e a róI' l'calizado nll.o,é porque a le\ não Masnãohã: nenhuma segurançn disso,
cultura do povo braSlleu'o. El1LI'etal1- tenha estabclecldo: ela é, em sI, uma POl:tan to, e um cheque em branco,
lo, pOr, caUSa. do conceito que tenho, lei que est1. a recomendar êStC5, cul- repIto, qUe van'.os assinar, elepois, de
que V. Exa. tem e que todos nós te- à.ados. Se, como jâ disse de,oul:'n vez, tel' votado aqui a Il'i de Diretrizes e
mos. ae universidade Ilnll)el'sittt~ se, abriSSe mlcialmente um cuncurso '; Bases ela. Educação.
univpsitatis, -:: abrangendo em. t~~a para provImento de, cátedras, ,aquêles! O Sr, 1';-al!I'O Cruz - Espero que o
a. sua profundIdade a cultura, c 10gl- que hoje estão ocupanc!o..cadeiras em Poder PublIco, que vai insLituir a.
co, não podemos ser fevOl'ávels a um outros, institutos universitários do Func.açúo, não cometa o crime de 01'.
projeto de supel'flclc, a \Ulla,cllltura PaIs !liio deIxariam sllas posIções pu. gRnlzur uma instituiçlÍo quedcsme-
pó de al'l'OZ, I'a. \'11' para cã, mas aceitam temporã- reça .dos seus altes objetivos, '

O SR. RAUL PILLA - Multo bem. l'lamentc um contrato c prestf:rlam O SR. R.o\UL PILLA - Não sei se
. O Sr. padre Nobl'8 - pC?rq~e isto Slt~ colaboraç1to ,dlu'ante. afgu1Jl: anos, por vê.zo de, velho oposicionista, que

seria deslustrar a nossO. propl'la tra- atc qne elementos C1.ue vao ao ~stran- sou. nao confio muito no Poder PÚ­
diciio dê cultura brasileiro. A ,pl'ofun- gelrl) especiallzRI'-se. e que, o govêl'- bllco em nosso País.
didaJie, a respollsabllidade, 'O c!,ltórlo no encamillharà para isto, pudessem __ Mas, SI'. Presidente alegam-se em
de 'áplicação devenlsel' fundamentais vJroCUP:I1' ~s cadeiras, subEtituin- fa'Vol' do Pl'ojeto, vá·l'iasinol'uções.
0:'1 'Institulçlloclc uma llnlvel'sidade., do-os, Estou convicto etc que houve Contesto qUe haja inovações Por

COlllpreeltclóquc V. Exa. não es- todos os cuidados na e1abol'açi.o do exemplo: '.a ,eriaçâo de institutOs de
te,la eont1·a, a Uni\'cl'siclade, m:t~ con- projeto, Espero que ,o poder público, pesquisas ... não me ocol't'e alTora 3
tt'l\' 11 superficialidadc,' ,a 'scu tenipo, eOl'reSp011'da a. êsses cui- nome exatamente. ..

O SR. RAUL PILLA.-_ Aeho, pelo dados e v~nhalUo~ a tcr aqUI Ul~,111s- I O SI', LaUro. Cl'ltZ - InstiLu~05
lJ1enu~. p~,ema.tu1'a a Cl'~açao ela U}ll- titulo 11l1lversltál'l0 de pt'ofunchdadc, Centt'~!s que mmiSU'Rl':lP, durante~Oill



,Agasto iI.19G'1~,.
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i1~01mar~ ~asil, Dum--p~-~
scIlvolvido. emanclpllJll'lo-o" tirando.ClJ!
da estado de dependência ecoD/inljclI.1
e znquc até hoje vive eda llualôle-l
correm .espctâeulos de;radro:tese'
trá;!icos COL10 o dos 11la.s atuaís por i
falta d .eum centro 'unive~sitário. ";

O Sr. parire Nobre Peço a -vossa:
E:{cel<1t\cJa que me responda, ,nobre j
Deput:úlo: a ,llllivcrsidade de :El'asl­
lia ni corrigir os defeitos das "'Cl.~as

UniVCl'f!du.de.!i2 /:
O, SR. JOSUÉ DE CASTRO - Jl!

m ..neíra üaíea de corrigir os de!e:.'
tos é dar bom e..~emp!o. O bom eXeID-:
plo da unive,rsldade ,de Brasília, s,er-l
Virá para mostrar o que é uma uni. 'I
versídade, COOlO se trabalha e o que I
se espera de, uma uníversídade. ,li::
êsse exemp!o, espere ~eja seguido. ; :

.As uníversldades de hoje, por defi- i
ciências estruturais. 'não cumprem!
com ~er: dever de centro de .rormação, ~
de: criação; cie, difusão e de def€.sa. Ôl>'
cultura, I

O Si', Plldrc Nobre ....., Sendo :assim,;
estou de pleno acórdo clim V. E.'la., _'
n1nsuém ,de bom ,~€nsa- parleráe~tal

em posição contl'ária. L

6242 Domingo 2',
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1lOOS, as dic!p':'a~~' báslcas dos dl!e- de críze, não se devía discutir essun- t:ie compl'eendCl', 'li. nossa realid<lde •
rentes CUl"',.J):l ,;,Ul'erlorCS, De 111000 to ele t~J pl'oluiliciedc" serví-la dentre dos autêuuees ínte­
que cada :UlUlO ai C:;tud:tl'á dois anos SCl\h~r Prc;;.identc. permita-me que rcsses uacronnrs, li: por tssa qlle' 1'01
e ccmplet:tl':: seus curses lias chama- utllir,e a crise. o momento que atra- consultada sõlne êste projeto l:l1a1S
das escoras prol'!.:;.;;wnals. ,,'e,,':,I\n1US, as clJ'c'lllst:tllcias e os ra- de uma centena ele homens de c:ér.-

O SR, H.'\UL PlLL.,\· -'- Multtl tos ,elo connecímcntc desta, casa e elo cía, que debateram a sua estrutura
a;;l':LClecldo p;:;!O esclarecimento.•'\ J3m~Blnteíto. como justlncatíva dai de ba.~c.quC trouxeram o acervo aa
memoríu me estava traindo. Ma:; necessidade urg(:llte de' discutir e sua experiência c ussün se -consuos­
i:iSO náo :e novícaue, e ól. lcgislur:úo de nprovar esta casa, projetos desta na-j tuncmu _no projet!? l.~~l'C-GO a es­
'cn3movigcnl;e mio impcde'1ue se cureea, para evrtar que se replt:l,m'jo' truturaeão da. UlllVel'SI(Iade de Em­
criem tais institutos, Na Ullivcl'sida- no Brasil, instantes conturbados, que sílla como a prímeira nutêntícumen­
a edo Rio O~anà-, do Sul existem 0.1. tanto desprestigiam 1105:;0' pais,tc asel'víço cesses príncíplos de Ol'~­
I::Un5.. inclusive nacadeíra de que sou quando já comecava a elevar-se nu, entar . o desenvolvimento do Bras!l,
proressor, na Fa<:uldadede Medicin:l. esrera íuternacíonnl, A verdade é que II de acordo com 11, sua realIdade socíul,
Mas esta disciplina I: ensinada em r I hecí t .
vdrigs,ol\th~sesoolgs da Universidade, o espetáculo a que assistimos e aqUê-

1
IIp ieanr o oscon ecnnentos e, 'as aqui-

Hã um rnsutute de I:'L~iologia, que Ies que pOJ...'entura, ameaçam o atual, síções da ~écnica e ~a, ciência. 9a.rl\
serve não só ti pesq\tiS:l'. como :10 en- momento brasileiro são llitida, ex-I nos emancipar da. ll1~scrla, c!lI. fpme,
sino experimental, ao ensino 1)rático pressão de uma só coisa:' o s1.1bde- 'I da panperismo, que sao os apanag!os
de tôdas as outras escolas que te. senvolvímento em que vivemos ato- do sucdesenvolvímentc em que esta­
nham ra cadeira. Nâo nouve neees- lados, o subdesenvolvímeuto em vseu Imos ate hoje atolados,
l!ldr.de de uma legislação especial para aspecto global. do complexo econõ- ~ão ' creio,. portanto, ,ll11Verpl'Vpo­
Jato, porque a própria. legislação ,atual mico social em Que o Bra.sil se CU-I slcão de mais alta, relevãncte, c, que
pCl'mite. contra, apesar <letodos os esfol'ços fuerc~a, a. mais, aosolutu apro,',<çãO

OS;", tauro em:; _ ,Nawralmen- que tem feito paradêle se emancl-/ desta Casa ,do .9uc csta. q\Je.o J,,nSC!tUl
te, era. indo'Lspcnsável um diploma le- par, A luta contra osuodesenvolvj- UUla or;:-all'~,açllo,' p:U':l ,servu·". gf­
,gal pilrlt crlar.se a UI1iversidade dc mento 56 se faz atral'és da estrutu- rações !LltUl:llS do Bl'a.sll.
Brasllia.e é oqueestilmo.s procurando 'l'açiio de um plano de deSel1Voll'i-

1

D,isse o PeputadoRaull?~la que
conseguir com liste ,projeto. Nêle se numtl) autêlJtico" para cu,ja,realiza- a"ssl1lamos U,I11 c,',heque em_ ,)1'0:1100•
tentou dar. evidellteincnte. :1. estru- ção se torn:un imprescindlveis ~apl- Estou de acordo. I>s gcraçoes íI.t~­
tU1'&, da UnivCl·sidade. Se nf,o é,no. tais, têcnicn.e consciêncía da,' ~'eali- ras encherão ês~e cheque COIOC.11'~O
.,idade, essa. estrutura em lima ou ou- dade sO,cia,1 do País G,ite pret,ende le.'l",o~' val'ol'es, de t,aI fol'ma, 'lU,e só ~arao" O SR, JOSU,E; DE CASTRO
tl'a escola. supelior do pais,a maio. var a cabo 'o plano, de de,elwoIvi. l'eSsnl!;al' a coragem c, li conf!ança. .Agracteçoa V. Exa. i'
1'13. das-nossus unil'ersldades, entre. mento Tem 'faltado ao Brasil e~t;'l que tlverom os que delxal'all1 aque- O SI:. Padre Noin'c - Sabe V, Exll"
tanto, não. está' eS!:'uturada assim. ecn.;clência., ~nte~l'al de sua readade I Ias gerações ésse chcque em bra!lCQ professor que é. ql:e ll, universidade
PGr isto se diz que esta tem mllldes e os reeursos técnicos, os l11eíosde rassinado;, '.,',' de~e ser eonlpreendida no selltiõo'
diversas da generalidade de nossas tecnologia científica para, aproveitaI', , E,sta, e li r~sp.o,llsabllldade ,d,e,5t6, muito mais deprofundidadl! do qüe.
organizações. Nestas condlr.õcs, Ex- de maneira racIonal, aSSlJ:1S pO~3j))i- momento, E reJubllo-me que se vote extensão, Agregadas escolas, temos'
celência, não se pode aleg~r' que essa lid~des llatl1rais e emancipar-se' do projeto de.s5a natul'~za, nm!!: mameu- muitas; ID:J.!> r'ealmente llnive!'Sit'lade'
()j'ganização u,niversitãl'ia deixe de seu estado de SUlldcsem'oIVinUmto'l to como, este de cme, instltuInclo-si 'nftç temos. i,'
atender l,legislação tio ensino, Afir- Al'riscam.se os paIscs, ql,le desejam lI,ll1a llniversi,dade num, nHldt1Io nO,',10' O SR. ,lOSUi;:DE CASTR,Q .....:
mau V. ~,~. há pouco, que as leis desenvolvel'-se sem esta consciência, Quero tambem rebater os argum~l1· Pois e L"so que desejal11os:uma 1Ul:-:
v;gent'E.õ 110 ellsino não serão Oi>sel'- Setl1 esta lJRse pléna da sua l'e:llida-, tos, do Deputa.do, Raul_ Pl1a. quando vers!dade autêntic:unente !ol"lllada'
"I/:tdas pOl' essa o;g~nizaçiiô, Nfro ~ de. a fa7.ere:n im]:ol'taçáo daquiloqu.e -dIZ que .nao. e Inovaçao ,estnbel~cel' pele:; ele,mentus quepermit-aIl1 cba.'
bem fl."-Si:n. Sel'ão observadas. uma 'In versldade 1 p t d IlO SR, RAUL PILLA _ E' :l-Ss!m. lU,~ escritor, ecanomista e soeiólogo " ,I co n os a e 1 s- má-la" elll:\tic~n1el1te, uma 11l1iversiQa~

O que hauve toi que, cn1 virtude da e1F.Jpeu eh~.moll de "as ulopias, de I t1tl:~os, , , _ ' , dade. ,São i115titutas úe :!'ormaç.'io bá-'
millba \,i~ilãnc:a, certos' excessos fo- ex):>ortação'~" exportar planos feitOS, NQ.o: A mowç;~o lllTOóesta n!oso, sica, ,de formulaçãc de deciSões e de'

,.:,/ llloldados {'111 out:'as rcalidades qUê i l~:~$ s:m na ll1i1neJl'a com êsses Ins- pesquisas ql~e permil;em ao corpo, c.ue~
ra~ i~:rig~~fa; Cruz _ V. EX,~ tI'O~- não aquelas onc1~ ':ão sal' aplicadas, i 1;~'ll?S vão futlcionay.A Univel'siC!a- se chamr< unive1:sià:lde, utilizar ê:>ses
xc um:J., contribUicão valiosa e viu Que Daí a seu fracassa o mais l'ql:u:ldl) , ele (la Brasil tambem é estruturada eúnheeimentos nos rliveJ,'sos setores das'
ela me::cceu a. i\tenção MS órgãos t~c- O Brasn mcessiw, Senhor Pr'e~id~n-: (!e Institutos., Sou o fundador e di- atividades humanas.
Dicos, prillcip2lmente d:t Comi,são ele te, d ce.'lter, essa, con.,eiél1ciu tot~!, e j re.t~· <le um dêles, .o In5tltuto de .Nu- Isto é que é lL"ll:l. universidade. no',
Eciuc:wão. Dai porque o projeto. ngo- só o fal'.~ com l1l\lubase t! um IJO:11: trJ,çao. ela tJll~vCl'slclad..e ~oBra:;:J. sentido lU1i1!ersal, gJ01)ali2aciom. tola·;
ra; pode se"' a,p1'o,ado, ;:lOls e.st:í. aper- lastl'o de cultura, Dai a l1ec€ssiáa(le; ,M~s es,;es; Instltutos,nno tem, a tUll- li2ado:':~ da cultura, O mll.Íi;, g:rwe ,n01

feiçoado eorn a. l'c~eva'ntc co:1tl'ibui- de que tenhamos un!l'ersidadçs, mM; ~aíJ p:'ec:pun. ,dc f!?:'necer conhecl- momeuoo [,tua! é que' essa cultUl':>que'
cão de V, Ex.". . ll~d 'lll1ll'ersidades il.ponas nOll:1.1l2q menfos, dlfundu' a clenc~a e apl:ofun- se pulvtriz[\' e ~c ctispersaccnstit1~·i':

O SR,RAUL P1LLA _ Hi, oytro ou ,no nome, universidades que sejll:l1' (lar ,pC:SqU1S;),~ l1.. serVIço de tódas as Cnlsério perigo q:.i~ pesa sôbre's, ci- ~
ponto, o da, po.;,;ibilidade de encon. apenas uma reunião dc escoIu." pro-I Pl:?fl,,~oes que gmlm delltl~o da 'pl'Ó- viJizc:.çüo ocidental. Essa pulverl.zaçãer·
traI' espsc!a.listas c!e nomeada, para !issicllais com tecitio çonjlml;vo :nC\is Il?l~~ ua Umver.:;.ldade. cada. I:istltl1~O do~ conhecinlelllo.s, Sob a fo!'m~t del:S<
ministl'al' o ensino oU dirigir a pes- Ollp.lellos morto dc certos parágrafos e H~ado a uma escola e I1nllta, \iH!. pecia.hza.ç50, forma o que alguns 'c1m.'
qu!sa, Nr,da impede isso, se faça, ne. e a:tir;os. que náo lhe dáo vida nem dc l~Cgl'a. o seu trabal!l0 u.,c;S;;leCla- mam ele novos bãrbaro,~, llo:nens cada"
atual legislação, Temos como excm- cOllSistência, porque nãó lhe dão o llZaça{} daquela cate,gona. , ,vc:?; mais cultos e cada vez mais mío;"')
]l10 !lo Univcl'sidade d't! São Paulo, onde esse!lcial -, a alma da universidade, No ill~ldo, as ,UlllI'cl'sldad~s !ll'a!'l- pes e limitados os c.spl?cJa.!ist:LS, que"
josv sefa. correntell1e!lte, .'\. meu ver, que mergulha as suas ral~es ne~te leu'as sao esco'r:s profissionais dI) só'o:éem o que cstá no seu ça:nllO mi:.,~i
ll~O há r~ziio ;!:Ol'te, qtle n.utol'lze. nu-' tripê: :lo pesquisa, u formulação e di- tem~o de Napoleao. Ora, ~ntre Na: cl'cse6pico, do grão dcareia, ;g:lo~itn.1
lD<J. situaç&ode apel'turas financeiras iltsão e a defesa da cultura. sem poleao e os meados elo SeClllo. ~:x do o que se pas~e. ellltôl'l10, ,1C ma·'
(le tóda, odem, despellclermos o que essas três integrunles, não. há uni- houve um grande pl'og~esso.'. p.rl!1~l- c:oeosmo.' '~
:;e vai despender nUnla instituição vcl'sidae: há escolas profissionais,há palmellte de' l1a~ureza ew~tJf~ca. . A unil'crsidade ~cve i:lteg!'ar Es.,esj
que pOr' ora é absolutamente dcsne- 111.'3titutos tecniecs. há. escolas n1<lis o, lamentáVe\ e ~ua, se VIVel'!1~s SOQ v:'l'!o;; c:unpos m!c~(),~coplCOS ~um:i,
cessári.", O ane dereJ'Íilmos tralul' de ou me!~os r>rlmá.riás, seclll1dâl'ías cu O.~lg110. das Cl,l1Cla8 em n1:tt.el'la. de Vl~ao nuc:'oscópica, universnJ da cUt'...j.._
:l'áze!:.em Êl:asilia, em est,abelecer o nivcrsttárias, mas dc um primaris;no :',Ilda comum, pOl'que VIVem9S. sob a tlira, :i:sto é que ('jt;e é õlniversldade'.l,
ensi:1o ,secltndál'io Sél'io, DepoIs de em seu objetivo q:'le não 8.S elevam llUP~CtO das descolle;las dl::l'las. 'em) 1sso·.,e plnneja vazA. Bmsl1ia, E se'
alguns anos de e.~t..tr fUl1cíona11do o ao nível das ve.l'dadeü'as universir.![\- matt'l'la d~ fOrllll.lla~<lo pobttel1c eS-1 planeja CUtno? DlUlc)c-L'leum esta.tu.'1
ensino o de se ter dado lJ~se iJ. cultu- des, Nesta hOra, quel'o :l.pemlS dizer trulura. ,lI1eonstnuelOnal, contU:ôla-1 1.0 <lHe iJermitne.~sn. função, c per~i':"
'1':1 da. Cida(le li que poderíamos t!'a~ que o projeto que Cria :lo univ-::si. m.~s n \,!v,er no BramI lltllll llel'lQdo I lA1 convênios com, P, aí.ses 'm"l~ adian-i
tal' da ulliver'sidadc, dade de BrnsiJia, cria uma. univel'ri. ple·clent.lIlco. ' , taàO"qlte o nQi;So. Jã ,:t comissão or- -

E' (} men DensÍ!lllento, Já sel já dade autêntlca' e a serviço dos 11C1- Na llo!'a e,U1Que se, qUer r:~;'ldar I gani7.adora àn. univel'siqade de Bnt-'
vI que ,nada 3,diontei com rninha' ar- tênliec~ imerêsses do desem~,)lvi1nen- uma ,?lUvers.:dade, 11~oa-~e o on;;l~ol síJ:l1 está. ~ln entcl!'diment<ls e t~m,
I';umentação, porque 111UitQ mais que to naCional, Nesta. hora CritiCa 1JOr de se: el:t 711a da na captt.al do_- a.s I pr~mei<sas ae orr;amsmos l.'1ternuCla.,/
os arg'umentos, a discussão. o deba.te. que o Brasil atravessa, cumpre a éste I qjlej) ~e ~sta formando. que esta. em I n01S. como as Nac5es Umcl~." e de
'Vale o empenho pes~oai j\ll1to dos parlamenttl, pOl'i.antó. discutir um e _a oraçao, em cresclmento, COll10 a paiseb dc alto nlvel t<:cnico, para co~;
co1e!la.s, Mas no menos um objetivo ]lro~eta como êste, plwa que mostre Uao quere:- dar ~Ima. a esta C!lplt.l,l, ollerarem conosco, fm~nceil:a e téclli.:
a.lcancei: rc,s~lvei minha resJ)Ql1sabi- ao povo br:J.,ilelfO o sentido exalo aue porqluC ~nddn ~o tem corpo. Mas, came:1te, de maneira a permito:r ri icJlI.'
Jidade e ,"011 Sal1: àaqui com a c::ms- têm Os l'epresentantes do povo da se e a. am 3. nao tem COl'PQ tot:11, e êe 1l.'llf1 eqtúpe dc jovens brasilettoz,'
cJénc13 tranqüila, sua I'csponsabilldade, principalmente hora. de se encerrar essa ahll:L, antes que se deverão especializar em cadi\. i

_. , ? " '. ' cm filce da, ,juventude atordoada nes- que o corpo se forme sem alma. sem \Im do., selores dessas <l.Uvidades. pa:a. 1
1) T;"no <l~to. (,1.1,110 oem, 1IHi,.lo te momepto crítico, não só dI) Bra~:.I, ~entlll1eqto e ~e:n OI·,ient,?çào. Ií: por vil' formal' o eorpo docente dllo pri-'I
~"•• PalmQs) , mas do Inunào Inteiro. tão critica. lSSO que me parece. Jntelramen~e e~' meira 1111ivel'sidade aurentic;z. do~

': O SR. !'RF.SIUF.XTF.: que o grande escritol' Oo.mus usou tranho C;Oln~atcr-se tão alto slgnm- Brasil. da Capital cia República. l~
;'.... , •. " esta frase: "Tóda jllven tude, lóda cado. Ja ll<lO ~11tro no detalho d&.- O S,·. Ferro Oosta. - Sr. D!'plllacio.
&lJ.~: 11 pal.'\I a o SI. Josue de gerilção no\'a que chega ao mundo quelas rcelamaç,oes de que os De!>u,,: qt:'ero, nest:~ oportunidade, sol.idlll'izar~;
, uz • se julga com a deve1' e a. respous'l- t~dos e os, !unclollários que para. a\lUl me lUtegralnlel1te COrll V. EY.ll.. :r.ll,'
~O SR. J08Ue DF. C,\STRO: blliciade de refo.zer o mundo lUas a. ~em precisam de, escolas, de facuI- defesa dês.e projeto da.. UniverSidade;
t'(Selll revi'Cio do oradorQ _ senhor geração atual. a. geração da. ~ra. atO- ~~dfces para. seu~ filhos. Is~o é sec\ln,~ de Bra.~i~ia.. Conheço 08 estudús flue:

, , " - • • mIca. sente-se COl11 dever milis j)l)Sa. ~r o, é cOJ?leZl~lo. O Que ,0 B~:lSil o conrluzlram. Pooso dizer a. V. ExR.ilI
~estoldeldalte, q~dOd do fen:U?il2ha dl), o d' c'itar qne o mundo "C de!- mteil'o precIsa. e de lima tllu'l'erslda- que ..!a. será de fa.to :li primeira C0Jl10;
...e~ Votn<;ao, a pre Cl'enClll q?e :faça". ' ~ I de dentro dos pl'lncipios que aeabo V~Exa, bem acentuou, aurentie~ UDi-J'
Blicltet Jlar3. o prOJeto. om. em dlS' de enwlciar, À de Bra.'l11ip; será piO- l'€~;(k.ae do Br:lllil. CllnceDida »obi
~, sustentou-se ~ lmprocodêncla Ora, CUD1pl'~ ao. homem tl'e llen5!l.- neu,.. serã modêlo e. daqui .irradia· moldes mCJdernOB, de formação 1éc:~

I _medida e l'i: l:leCe~ldade da })fOte- menta e JlA) leglsladol' a 'l\l'm~r t r~ a cultura e dlfundil'á helo llafs nle!), com iDteb:'" 'i!ldepeIlllênci~ ,.1
\' ,ao de~ta dlSClISSao. SI:"> og ,,:rg~- lltupar li. jllv~tud!! do nO$~o ~lll.S de ~11t~lr~. os moldes !,\In que dever~o l1n:versidade dl't J3rasi1ia será :D1io -,;u';;"
) ~ Cíe . ~\1e " B,rllllll ~tra'fe:>~1l !!!l!a. c,on~clêncll~. nlio só C!yjea.. l"A!!!i. ~~ ~Ita.~ 011 trabalhos de forma<:l<o daàl! '" '1111010r CllJltro cultura! e--c.~

ptl!.Jlto crmco de qll~, n~~ta .J~o:!'•.c'!stít~,_e!~~t e.m~I._E.!P~~~~a. 1fJl.911,eLs que d~J".tJ!'lc-,) do_':Il{~,~I~ P:::~_~.!i!l!Ei'
, :
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.m:.i,;simos serviços à geração atual O ccnzrcssoNactonal decretari, Brasil e às ruturas, O Sr. Raul Pi/la - All'OI'a uma úl- - Art, 8.' - Os membros do Ccnse.l.n
O SR. JOSU1!:' DE CASTaO tlma observação, e não mais inter- .".rt. 1.? Fica o Poder E:,ecutlvo nu- Diretor exercerão mandato por Q":lo-i

l':~l'actcro O aparte altamente elucída- ro.'nperel o discurso de V. EXIl., elo- torízado a inst.ituír, sob a denouuua, W'O anos podendo ser recDnduzidos.'
,:\''' de V. Exa. Que enriqc....ce o meu cüente, como 'sempre. ção de ~'undaçil.o uníversitaria de i L" - O.. membros e suplentes co
uscurso, , ,O SR.. JOSUE DE CASTRO - G1'a- Bras:lia. uma Fundaçàc que se reg"- Conseího Dnetor serão designados oor

Nüo me estenderei mais, Sr. Presl- to a y. Exa. , ,Ira por estututcs aprovados por decr~'lllvle ,.:..eolh:! do pres:den~e da Repj-
'r-rue, porque não creio seja necessário AO sr; Rau! PIZZa 7' Uma uníversí- to do PreSidente da Republíca. cuca, .scnou a metade para pertocn
1'~!Cndcr. nesta Casa dOpar,lamento. dade c, uma mstltt;'lçuo SOCial ,e, como ,"'r~., 23 A F'undação será uma en-I oe.,qu,atro uacs ea o'"m,a metad, e pano
">C' essencia tumbémuma casa de tal. reque!' um ambiente socíal ade- tícace autonomn e adquirirá perso- ueuouo de OOlS ano s ,
1\ILma, urna iniciativa do padrãocul- quado, Nàn se pode !\ll1dar uma ver- nalidade jurídica a partir ela ínse 1-' t 1." - A renovação do Con.selJ1<1
'I",il, d:1 criação da TJnlversidade de dadeíra univers:dude ~wn des.erro. Ela ção, noP.egist:·o Civil' das pessoas'JIU• i se fará por escolha, e, nomeacnc '1<1
,:,:',:~Ilia, A~enas o que, peço à Casa é re~uer ~a serre de ,l.llstitulçoes com- ndtcas, do seu ato constítunvo, com IPreSldent. da Republlca ~ntl'e os no­
,."cncl~, :N1!Jl,ca 101 mais urgente a "Pldnentar,es., um meio adequado, um o qU,al serüo upreSe,rliaaOS o Esta-I mes d,e, uma üsta tríplice a,preseu­
,:),'ovaçao deste projeto, numa nora I' am!Jlente. ade9uado. E ~,isto'o qee tutos e o decreto que os allrov~ar. . ta,da para cada va;;a pelo Copsel!:o

l,l ,qlle por alafors, s~ .c~idencia a au:da nao ha em Brasília. Haverá. Art., 3,1 A J,o'unduç;iotera por obJe, Dll'f;tor, " _ . .
"',t'l de cultura UlllVerSlttlr,la do pró. cei tame.nle, daqui a dez, vinte, trl,nta tlvo criar e manter a Uníver idad d I A,'t, 9" -, A u.1lve,rsJdaoe sel.à uma ,
,'I'l, puuornma polítíco naci?oal. an?s,.Esta é justa.men~ a mais grave BI':j.silia. ínsutúíeão de ensi~o s~ e: i~r'ln-ade Ol'!:á~lca mté:!rar;aill.ll ln.'-!
I,'-' 110. sennco d"a de,tesa,a,a, dem.o-. "QbJe,çao, que faç,o,' Nao, COll:'ll,lreen,do rior ,de,pesqUlS.a"s estUdO, em lOdOPc 'l'ltutos ce.nua"s d, e, Ens.nc" e de, Pes-I

':" ela que se f?1poe.a cnaçao de uma I este açodamento. No ,tempo ao Pre- rumos do saber e de dívuíeacü ~.~ qu:sa e, por FaCUIC811e, uesnnaaas a
.mversídade desse genero, não da de- i sídente .ruscenno Kub:tschek, ISSO se ILifica técnica e cultural. sacac cien ronnacao prU:lSSlún:t-. ca.oendo: ,
,)C,:[,rac!U em tõrmos vagos, daquela, compreendería , ' Art 49 O Pat'm' "d F1 d - I) aos Instrturos centrais na sus

'1'1[1 o escritor diz: a democracia não: O SR, JOSUÉ DE CASTRO _ Não '~'a ~on~titUldo' rrn orno a m aç'llo esfera de cGtnperê'lcla '
I ,ls1II como democracia, lltlP.ndo o dl-I compreendo e o retardamento que V, ' alP;la dotação de. m b'lh' ti! a) mmistrm C'll'SOS' Oá,'ICOS, de cién·

'1to que dá é continuar analfabeto" g,,,a, quer impor. ,cru~elr',' ~. ,ao e: C:flS, lef,ras e artes:
, Imllllo e miserávei, morrendo de fo-l, OSr. Raul Pllla. - A preocupação e';s r~~daasque se :efele ~ ar~. 17 e I' ,/]) tcrmar pesquis~dores e es~da_
'ioC e sem direito e nada mais que ve. i ao crcator Bra..'lIac era construir logo ~i~at' ,das açoes ordma.r~s" ~c- l~tlu;' e
""lar e mOn·el'. Democracia é o di-I uma CIdade completa. Islo se com- N I IVas da Companhla~j5!e.LI.g,ca I cl dar CU"SOS de pÓs.~.,'aduaciio ~
"!lo de viver. E para viver é preciso i preendel'ia da parte dêle: Mas não de ~~ una] ?e~tencentes dà 1:!mao; ! real!Zal p.e.'QU:SILS e' .studos nas' res-

'lrics de tudo, saber, porque o caml~1 V, Exas., a;;ora. ;, ,'pe o., err~nos est~n~ll(Js. no! Pl'1ltivas e.soeciuHdá<le.s.
Ii!lú ,da conquista passa pelo do co_I O SR. J0SUÉ DE CAS'I'RO- -;i,:',I~"ttlOto. a ;~nstru5::0 de uma I lI)· AS .t'..:clllclwes, ,p sua esfera de
lIhcc:mento.Z' como wna casa del Ag:'adeço ao nobre Deputado Raul Pil- U1..\ .l".dadc em Bt a,illa,.. I com.)er,~J·Cl:l:
!J:'Jl111laç50. de conhecimento e de sa_11a a ccnti'lbol~fJd qJ;e traz a êste de- , el,' ,pe;as oDras ~e urbamzaçao e ,de i a) r.11nlstJ ~r cursos ~e, gn(jlJ'C~o
I'c'r' pllra 'os próxL'11as gerações brasí~! bate. no, qual se [u'roam bem' dois lllsta.flçuo, de se; V!:;os. pubJIcos na! ;la"a tomlata, pr"fl~sionaJ e" tp.~I:e~;
!'~iras, que desejo velO ,criada a Uni-' PClÜOS de vista: dos braslleiJ'os apres- arca, da, C:dad~ UnlVersltana, a sercm I bl ml~lls:ral :1,:50<,Cle espce:allzaçsQ-
\ l':'Jclac<e de Bra.sllia. I' ,>udos de se emanclpal'em e dos ora- construIdos pe,a COn;panhlU 1;l'bam, I e ce pÓ'-g-.adul'ç~o:

_ " c: _ •• ,sl1eu'cs a.ss:.:stados com o progresso. Zad?la da Nuva, <;npltaJ, sem mdelll-: cl ]'ea!:za:' Il-·'qu!.~as e estudos '1'lS
, 0 .. ~:' F1auZ PIZIa -:- ve. me p~,m'Lei -".d!!!I!:J que o nOIJre Deputado Raul zaçao, n,as cond,çoe!l do arr. 17, d~: re~pl-l'~.\a.' C3mDO\ ,Je 3PI1C~,(:O c.eu­
I e ,p,essao vulgar, \i. Exa. esro c1':o-1 ?JlIa tenha modo de que..uma unlver- L-el n.9 2,874, de 10 de novembro (le ' tlr o~ t. ':l·'lózIC.1 e CIIJturaJ:,~;;:,I) ,no molhado, por~ue< runguern, sidade em B:a.l!la -subverta certos va- 1956;. . , , I' Art, 10 - A (Jllivers1o"dê de Br~·

1 : :,C~~'~ n utilidade e ne"e~ld~de .das: lOl'~ do qlle ele chama a estrutUl'a dI .peJOs edlflc:os ncces~árlo~ à Im- s.ll~ sei e,n"e:ln~rd 11(' esTude cas pro­
, 1.1, e., .dades, o alt~ pa13el que de- I de uma univemúade. Et;' me permito tala,po e funclOnamento da admims- ! olemas re:ncion,<{ o:: eom \) desenvul­
, '~,~~eJ1~am: A ques~u~ que s~ de.\'el'J~ i dizel' que u divc:'gência nossa. é apen~, t~aça~, da bIblioteca central, da e~t3' I \'i~ento econõmic" social e cult'Jr,t1
r, ',::;, ~",cutlDdo aqUl.e otltr~a, é ~e 1;~ I e:1tre U::13 univcI'Sldade clr..ssica e uma ç'lO .aC!lo·dllusora. do - Departamenl<ll do paIS e, Poa nlfCI~ de <ua pnssibil1­
., .;~.~~~:;, se ainda nao e c.do d'n;~:. i Unlv"l's;dadtl modema. Considero uma Edlt';naJ do Cenno Recreatrvo e Cul- j t!Hc'e n3 CC1!lba ....çito as entlti,~des pü-

, ,~~ "~,,tar_ de fundas uma. ~n!\:,'- 1mC6a, algumas t:Jdeiras, alguns alu- t~ra: a serem ~onstruiders pela' 0,;0«,> r or"adu, alle o sO!lcJtaTPm
, ~~·:';'ee.n .~:_a~àll~ e s~ ha le,dacel-: nc~ e um plcfcssor wna llluversidade. NOVACAP nas conol~oes da al,n::! Art. JJ - A éSllutura 1:; \J:Jlvers!-

• j., Lf:C~oSl a e de a, ou ~e pode I desde que entre o professor e os alu- a..~tel'lor; ,dUM e dos esr;;,Je.~clmeOlo; CO"lll'l-
... :.ct:adu, até com :anta~em, para, nos se estabeleca um consenso comum e) pClOS terrenos das 12 sl1pel'quu- nenTes e ao, re:acô"s entl'~ õ- m;~m"s
': ,lI ~_ 31,,1.~s nnos. n~o< tres OU qun-; em tôn~o da i'ealld"de que deb~tem riras UI'balla.s, em Bt:asllla. que lhe e aS respectll':;s' aré:!S de ~on;o~te'l­
;'", C .~c os defens01 e:. do il,rOJeto I e a pl'ofunda ullallse des.>a realidade serão doadO. pe,a C\JnJpanl1ia Ul'ba- c~a "elu". organ:23da~ e derlllld~" e:n
..' ':1: I.•as Clumze ou Ilt:Le,, q-l~ndOI pam ne:a se m,egrarell1. lst.. e um-rnlZUdo:,a da nova Capital; I Esratu."s a sp,'e:lJ eJabora~'''' 0'10

, .:,,~ ..:...ecmeçar.a ser o que.,e;a all1da

l
vels\dad~, Uma pompo.sa e Imensa !) pe:iL meLaae aos lucros D,:ma,s CO:k-f!ho DJretOJ e apl'c\'aacs r.or l1e·

,"J ~1" uma Cldarl~, Bra.ll.n. hoje, 1!1StJlUlÇ'ão, com pred:o e seniço social da [-(aUlo N,cH"haJ que sel'ao ap ..- cre'o do P:'eslOel'te (la Republlc;•
• 1 .,. lo'o.a amda de u.n acampr,mel'to. o~ m~,:s admntados sem êste espil';m cado" na mSTalaç[I,o e manu~ençao A,'t, 12 - O Conse.i1o Dll'<'tor eJ<'­

"J :1~~~~n~~l~e luxo•• se QUIserem,Iêsse sentido e es~a' identIfIcação. ~ã~1 ela Radlo OUlvelslCls'!le ae. Br:J<;iJIJ; p'e... ,lll'ú'meme ú V.ce·Relwr qlje t::':\
... ,' • ~ P 11\0. p:losa de um paiacel,e scm nada te= 9) pej~ dl)Laçao ete cmquelllo. 1l11- fllll';ues eXPl'Ut,\ll.' {' dlC3t:Cas tle:.l'.'-

O SR, JOSU;;: DE ,CASTRO _ .NO'j' a ver com o que se chama autenticu- 1110!!S Lle Cl'u~e:'o,., ICrS nU,UOU,OOJ .V,' ~as ao.s K'~alut"3 éa (,n1vern::.:.~e
)1"0 Deputado Raul PiIla; é",eacam. mente uma udil'cl'sidade. Essn a di- na to:·m:J. ao un;, lo. tlest1l11,a<:s a dev(oPo,Q~ SU:1 es:o:h:l reCUl: em ;J"H":l,
j ;.~:1li.'n~O e a Capital da R~pública,e I !.crerw3, pobre Deputado., c~nstnul~' um ru!.toc rota[.1VO ,para edJ- de -ljlC~1a ;.·ep~ta·:·3.-G e notória ct)~(\e­
,:,;, c:J.plt:J.l da Republl~a fica muito I O, Sr, Campos Vergal'- Nobre eo- çao ete. otlra~ clent~tlcas, tecmcas e temIa, , , ,
;""" h".er umá ulllvel'SHiade. Mesmo 1 Ie;>;a . sul;scI'e'l'o as palavr:l-S lUc:UC:osas CUlttlralS ae mvcl un:~ersltar:o, ,.le,,,,.:cn. 13 - A Universidade ~07S,:1
':::2r.,.(J h01.:vesse acampumel,to.1l0Ll-' e o~ conceitos oportunos de V. E:(:J. Ednora On '\'ersldace de Brastlia; de !.lu'aUlJtlllU e d"'clpJma lIaml:'!l.T:~­
,~~ \'~L'.:.1S uni\'el'siciadcs que' fo':·a.."1~ cú, .. \ ~!:"5.o C01n o r.-:.éS::'lO brilho".. , lL) pelub d.Qaçõe~ e sUl)vcnçOC::i q1ie tlva. Ln~l~CI;;~!':l c .;~.s..:::Pl1l1:Jl n.J$- tt'l'­
cié'" de criação ,de grandes cidad"s.! O SR. JOSUt:DE C.-\S'I'RO _ Mo- lhe ,ve?h~m a ",er !eltas -'lU COnCeQIQ,j" mos ClOsEs:.lllU:'·" U. Fun:tação " a ,s
':;",necé:r a cidade pela universid:!de' des.cia de V.Exa. pela Un.a ...., 'pe.o Dlstnto Federal p'Jr se", pr'opno.s e.>rat,i'o.s
",:;:1 CC!·to, De maneu's que nãoestoi.!: O Sr. Campos Vel'yal '- .. , mas eQ;,ld~,de.s pl1bncas ou paruculalC-',' Art, l4 -,I'a' organizatão ~ s~'l
c:I,,':clldo tanlO no molhado, como diz! com a mesma boa vontade e ,ldea1L,- ,t 1, - Os cem e ,dlrcltos cid Fun~ rC;lme dJdatlcl, mcl'lslve {Ir CUH:CLll'-l
":. [;;:a, Mas. se estou. deixe ,chover! mo de, V, Ex:!" defendi essa tese da Claça... senlO utlllzaaos ou 3;:1l~C~,JIJ,< de, ,e,m cU"c,o" a Un:versl113de de E:'a­
l;l:,;s,pul'ém a terra, sendo tão sáfara, I tribuna, Quero lembrar a V. Exa. eKcluslvamenle para, a consecllyao ae sll:a n~o estarÁ ad.,tma às eK:~en­
:1"Il~,!H'ürà, Vem pala ~ol1ql1ista GIlI que. n(lmomellto...e e~tÍl'or3ani2~nclo s:us ~OletlVos: P?dendO para taJ ~i1l1 Cln~ ~a ~e~?'a~'f1o :e181 de ~ns:nr ,p.
le; ,:i, A chUl'a, em -eel'Uls terrenos, em, uma nova, Belg-rado as ,margens do s<r ~.ellud(J~,. cO,n exceçuo ::los m.ll' penol. I e~sai:'ano o que dlspoPnJ ,,~
c:'~'f{;.':: desertos, ntinca. e denu~:s. ~o; Dan~biQ. na !ugoslávja__ A cidade nno clOn~d,u.5 na~ 9.1mens b, c ~ d .. , p~!"n!lraIo~ deste a~·tlg'o.
l1i\<~:'Lo na cultura bra~!le~r3 n:lc será ~ foi .lnaucrurada entretanto' sllaun1- I, ... .' _- No c:s.c;n de extln.gulr ... ,sfl 8. ~ 1." - P~r3 .,'UI? S~UE d:plomüt; ,?ro ...
""111:,,, a Universidade de Bnu:il;a eo-! \'el'sjdo(~~ princ'ipal já está' em pleno Fun;aç~o, se;,-, O~n.s, e oll'FltOS S~-!".1 fi~:j<Jl1a:s ,lus.<a!l" confem as o~ei';"~:l-
:"-,~aa. COr.10 ClIZ V. E:-;a-. no :11e:o do! funcionamento ' lllCt>, po.aacs :lO P,llnmomo da oma1 tl'l.,S ieg:<1S aos resll~ctn'C's tl'lI!UI·PS.
,;::-:ieno. " " i " ,Ar:. 5,"' - :J P,esldente da Repúb!i- déver50 seI' cbSén'~~o' nela Dn:nl"l-

I O SR..JOSUÉ, DE CASTRO - E'I c~ d~l1!naTa pOl deCl'erc.o represen., àade c'c. Bra~lll:' osse-'uime,,; pl":.l~
(. ST Manuel de Alm~;da - !lcam-o exemplo evidente co;; sil:ais 'dos lia- tan,,, da umão nos atos de insUt'll- Clp'O~, 'Q,'

;),,::H11l0 demms decem .m~ almas, I vos tempo" ,E'O qlJeeU d:Zi~ t:à pou- ~ão ~~ Ptmà~"üo. .: ,J. aduro.çiic d~ seus CUl'SO~ pr0f:s-
O SR, JOSU::;: 'DE C.:cS'I'RO _, CO~ ,a dlfelenç~ entre o classrco ~ ,o pa,a~:~To unco - K,se., atosom-I' 'JOll~:S mcl'lInac ,:I, dq~ cort'e,<llon~f"I-

~;""c~ hOl~Ve o sentido decriaJ'-se llno\:lc,or: .'\. On.vers:!iade ,de Bl'asilIa pre~nae!ao os que se t<lrnarfm, necr,s- Cescursc>s O:lSltOS, mílll>fraoos" 1~I'.'3
:::11" univel'sidr.de que defendesse umu: e .1,novaçao., A. Inov:5:l0 a:oSllSta os es- sanos ~ rn'''gracac nGpatnmolllO :':>. rnstnulo~ C:em:als n:tc poClera ser 'n­
'-,""[UI'<I bl'l1S,ilC1J'a. eultul'a de, imegra-I pultas , ma,ISCOl1Se.va?o:es., Ma.s me F.UIlc:HC.lO d.os bens e dlrel,tos, a ~ 1.' Ifenol' ',a,-o , ,n~dra~ m,inlmo, instltu:::!:)
',',;' naciOllaJ, que desde ao homem COlOCO dentro do conce,to de que tudo ~. re!erém, a.' 11lmeas fi" o, e, " p ~ " , r p l

!1 ie~'sla"~o ~ernl: , .
'""I,consdcllcia que as f1'onteiras 'treo- UqUl~? que .ur;: ~la nos ,par!?c~ll."he~-e- do.::t.!: e n ",~p_spe~tlva: .av3,12Rcao,I .2, n80 pQMel'~ s:. ebmmadn :l!>c~-
:~;,~~l;C;.1::i uevam coindir ,com as, tron- :o~o.\',;) e, l~e.cSl.a, ~e ttnnsJ.odl1'-'l, .1)01 Til•••• ~, :- \.I. - L ,;....,:] !(lan(hen~..:jO, J.~ " p!Jl1.:-1 quP '::I: jf~,l$J:'lr";.lO g'rrfll ,~()J),~h't'l ~
"::.~,' ec:oJlõmlcú~. Nb.o basta terasi tu.uro, em o~tcdcxla,. Estou c~rto ~el··'-l"ll1a,c.,c 0, o-cDmenro. r~drri!-' r,,,,, obrigatón:, n nll" ;-tãO imnod~t~! ..-;o

',I"iles de mn pais no mapa, :nas na! CI, ue ,a~ ~er"açoes futulas reconhecerao, ~lg~~raan,.aln._lente re.UlSOS. sob ,8 i,em ,v'sta a rorm.qpoO d,e ,P-ofl><lP..~,g'
,'U:l reaUdacte .sccia! E:.sse o papel q'le l ~ erlca~l:l. o sentido da (lportumdad~ ,DrlUa ". dO'~,,'a,' ~J"n&J~ I e~p""I~Ji"ar!"~ QIJ~ O'I~IOIl~: Ó"t9,< o.,s-
',:,i,.:","'~l;;,",I'h,ará a un'I,veo,"S:dade de ,Era". ',' com. que, êst.e COl~gr,es.-,oapro\·óu a I :-I.~t 7:'- .~ FunCI, aeR/' se,I'á. "1

m:'1~a 'e',' m:n:s,'ra".r 00,"11 e.~tens,'in ,'TI 1 "r
;'I'!',. (lt:[110 de dlil' aCapit;;t~ eia Re-1 Cl;~;:'O da Uni";'el~.s:dn.de de Brasilia.1 nL;t:Hd~ p~!' ,um. CnT' ..:ellv) l·~~f.I+rp C,tI menm 11 ~ue , prf'ViSra n~ ret~..
JL:lJbca 1~11 sentido de 'C'lpito' "':t"n.l (. a,77IaS) - (P,!Ulto bem). ,c()n,pc>'"o pDr 5PI,· membrcs e ,dOI,' rlda .e\!;SJ"f~O:',,, ..," ,," :,~' ~.: ':'1 sup]e!l!e~ e.scolhl~"s uns e outro> - - , ,
,1..1 e I.,I?, corno d, iZ V. Exa." ac UI.1 O SR. PRESTO,ENTE: ent,re pe;sna. de ilibHoja reT)"t."~n... 3. ,n~c on(j,er~ <pr d'Stlet1.•nct,~ ,\1

,'d'~PIPS aClll11pamellto'l\iio 11m'endo mais orado".'lns _1_ nl)tória CQmn"'~; 01(\ e s~ rpnOVR"n, obnlwt('rl~dllde O~ treQlirncia ées a,'I'
O ~'r, Raul PiZla. _ V. ;::X~. está- tes, a€c:a~'oencelTad:.f a dis~~...5ão.C: cad;1 dlJis dn(,~ ))tJR .si.t~ rylet~dP. ~o~~ ('''-U!~r€.''·n.: ~u:n., t,P(H·U'P...<; nu r,!,'!\-

");j':';~,ando trist.e ate.stildo à." d'em3is-l . ,,' ..1C.L f' nus dp.~.ll.'" lrnbalhos "F=("O i'-
{1"iI'C,rsid"de' d BraS',I. r-" d" ',' I O SR. PRE'_".DEXTE: , ,1.' - 9, Cor"flho D,retor elega,""~ r,o;; 'r.H~ IJI'<Ho"~r, ~"l q, hn:I,~"S ~"~;<. ~I',o,
:li;IEU";~ r~ã~·~o ri-tel'e a~.i. ao ...::.0 que ~ 'Q" ,,'. o se:: ,P~·~sJ('Ient('. '.. rnl''1'i'ln~, ar.m:tjd~l;; O{'iR l~o::'~1~r-1H

",p JOS,U'~'; ;", u " C. Srs, qu. ap!ovam QU.lIam fIcar I ,'2, - O ,pr-C';I~,ente ~c Come'11,' "~ral, e O"" 11)\;, '0'\1 ''''''l',''; 11:~1~:~<1? ~'i" t" t, - D_ C.. ",T••O -;- Dif:0j_Cl110 <0',"0 1?/lUsa). Dtreto~ exercpra n~ funco~ a~ p"P, l'l1"'di'p~l1<:' w """;I~I'ol~,
nl1l, S~O'i 115 ...,mente mal llP~r~~~'1~das,; ~ :"A:prove.d~. I, ~!drnt~ ,d~ Pl!"rifl,~~'~ f' t1\;â .0 t1~t1~O, ~ .~" _' ().,' ..~,,., ..,,,,~, d':'t r1n1ty;-.. :,-t·~";l·
l:ll eqt.~pad:lS e mal estru~ur.1aa.s. • ~ nI li. leàaçao fina 'd~ RtlUl" ,1~ Umve1'sic~de. ~r~aniZ>l!':lD '. c·r','~'.,·a do .'J <.A Mo ...- • In~2, ..·H~t·lO.
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o SR. PR'ESIDEN'l'E:

Há sõbre a mesae vou submeter &
votos o seguinte

REQUERIMENTO

l5.cnhOr pre.slclente:

Requciro a V. Exa., no, forma. re­
giment.al. preferência para o· proje­
to n- U135-A, de. 1959,00- da Ordem
do Dia 00, Sessão de hoje.

Sala das Sessões, 23 de
1961. -Djalma Marinho.

O SR. PRESIDENTE~

- Agôsto de 1961___1- uel


